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PORTO 14 DE OUTUBRO 
Aguas mineraes 


A nossa riqueza em aguas mineraes é tão 

incontestavel como a incuria com que nos te- 
mos havido para com ellas. Dos livros quo 
em Portugal se teem publicado sobre o as= 
sumpto, apenas, quando muito, se poderá for- 
mar um simples recenseamento das aguas mi- 
neraes que possuimos. Apesar de não termos 
analyses d'essas aguas, à tradição tem conser- 
vado para muitas a fama de virtudes singu- 
lares para o tractamento de certas doenças, 
mas, desgraçadamente, não temos estabeleci- 
mentos proprios nem commodos para as apro- 
veitar. Como a natureza não dotou todos os 
paizes com esto meio therapeutico de restau - 
rar a saudo, que é ao mesmo tempo um incen- 
tivo para desenvolver a prosperidade publica, 
as nações que teem a fortuna de ter nascentes 
de aguas mineraes procuram com empenho 
aproveital-as e dar publicidade ás suas vanta- 
gens fóra das respectivas fronteiras. Do em- 
prego d'estes meios resulta a fama que teem 
os estabelecimentos da Allemanha, em que se 
aproveitam diversas nascentes do aguas mine- 
raes, a concorrencia de muitas pessoas que 
os procuram e a prosperidade que so derra- 
ma nas localidades onde esses estabelecimen- 
tos estão situados. 
A França, evidentemente mais pobre do 
que nós n'esto ramo de verdadeira riqueza pu- 
blica, não o esquece, e por todos os modos 
promove o seu conhecimento e progresso. 

Ainda ha poucos dias um dos seus corpos 
scientificos mais respeitaveis ouviu o dr. Scou- 
tetten expor, com raro engenho 6 pleno co- 
nhecimento de copiosos factos, uma serie de 
observações sobre as aguas mineraes, especial- 
mente ácerca das causas das suas proprieda- 
des activas. 

Nas observações a que nos referimos, o dr. 
Scoutetten, depois de lembrar quanto está ge- 
neralisado actualmente o uso das aguas mi- 
neraes, a ignorancia confessada pelos mais 
célebres especialistas ácerca da verdadeira 
causa das propriedades curativas d'essas 
aguas, os trabalhos numerosos dos medicos 
com o proposito de descobrirem os segredos 
da natureza, as singulares anomalias que tcr- 
nam conhecida a comparação das aguas mi- 
neraes entre sie o pouco proveito das ana- 
lyses chimicas, conclue pelo que julga ser uma 
verdadeira descoberta, resultado de experien- 
cias, do observações e de viagens, pela cffica- 
oia electrica das aguas mineraes. | 

O governo francez, logo que teve conheci- 
mento dos estudos de M. Scoutetten, resolveu 
dE elo ministerio da guerra que fosso remettido 

a sado das Estohbalanimantoas thermaoa da 


. 


ança um exemplar da memoria do sabio 
doutor, e, em virtude de consulta fávoravel do 
conselho de saude, tambem se distribuiram 
exemplares da mesma obra pelas bibliothecas 
“dos hospitaes militares, 

Sem mencionarmos agora o que teem 
feito sobre o mesmo assumpto diversas na- 
ções, lembraremos que a Ilespanha já tem 
compendiadas em um volume importantes 
noticias o informações relativas ás suas aguas 
mineraes, : 

Parece que, pela nossa parte, queremos 
gahir do lethargo profundo em que temos es- 
tado, porque pelo ministerio do reino se en- 
carregou o e tudo das nossas aguas mineraes 

“a um dos illustres professores da Eschola 
Polytechnica de Lisboa, o enr. dr. Lourenço, 

Não conhecemos bem os promenores d'es- 
ta incumbencia, mas entendemos que ella não 
é para poder ser. cabalmento desempenhada 
por um só homem, ainda mesmo com a prolon- 
gada delonga, que so não compadeceria com. 
à brevidado requerida pelo assumpto. Doven- 
do ser pecuniariamente bem dotada esta im- 
portante commissão de serviço, estamos per- 
suadidos que o resuitado que so deseja será 
mais prompto e mais convenientemente obti- 


do por meio de commissões do que por meio | d 


de um só commissario. 

O estudo das aguas mineraes dividido por 
classes seria feito por districtos no systoma que 
temos por mais conveniento. Em cada dis- 
tricto havoria uma commissão especial para os 
respectivos trabalhos. D'este modo seriam. 
muito mais comparaveis as analyses feitas em 
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HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE 4813 | 


POR 


ERCKMANN-CHATRIAN 
(Conclusão do n.º 234) 


Eu via outros que ficavam pelas estradas 
com padecimentos iguacs aos meus, mas esta- 
- va longe de pensar que estivesse tão doente co- 
moelles. mm | oia 

Ainda tinha esperanças quando, a tres le- 
guas de Fulde, na estrada de Salminster, du- 
rante um alto quo fizemos, soubemos que cin- 
coenta mil bávaros vinham cortar a nossa reti- 
rada, e que estavam postados em grandes flo- 
restas, onde haviamos de passar. Esta noticia 
deu-me o ultimo golpe, porque já não sentia 
forças para avançar, nem para fazer pontaria, 
nem para defender-me á baioneta, c estavam 

erdidos todos os meus esforços para vir de tão 
onge até alli, Todavia, ainda quiz levantar- 
me quando nos mandaram marchar. 

— Vamos, José , dizia-me Zebedeu; va- 
mos. .. coragem! | «| 

- Mas eu não podia, e puz-me a soluçar e 
a gritar:— Não posso, não posso! 

—Levanta-te, tornava elle. 

— Não é possivel... ob,meu Deus, não posso! 

E agarrava-me ao seu braço; as minhas 
lagrimas corriam-lhe pelas faces. Elle quiz le- 
vantar-me, mas tambem estava muito fraco, 
Então agarrei-me a elle, gritando-lhe: 

— Zebedeu, não me dosampares!... 

O capitão Vidal aproximou-se, e olhando 
para mim com tristesa, disse: | 

— Socega, rapaz; os carros da ambulan- 
cia não tardará que passem,e então irás nelles, 

Mas eu bem sabia o que queria dizer 
aquillo, e puxei Zebedeu para mim para o 
apertar nos braços, e disse-lhe ao ouvido: 
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relação a cada classe ou grupo das aguas mi- 
neraes, e até haveria, seguramente, economia 
non processos d'essas analyses c mais probabi- 
lidados de perfeição, 

E' urgento darmos attenção a estes factos, 
porquo entendemos que so o governo quer 
seriamente, como suppomos, prestar a consi- 
deração devida ás nossas aguas mineracs, é 
indispensavel que so habilite competentemente 
para apresentar na proxima sessão das cortes, 
entro os projectos mais urgentes e uteis, um 
que proveja aos meios de obter um completo 
estudo sobre as aguas mineraes do reino, ob- 
tendo ao mesmo tempo authorisação para a 
respectiva despeza, À qual, sem a exagerar, 
não convirá sacrificar a brevidade e perfeição 
do resultado que uma parte do paiz tão rasoa- 
velmente reclama com urgencia. 


À situação em que actualmente estamos. 


ácorca das aguas mineraes é insustentavel 
peraute os factos e perante a civilisação. 
Ribeiro de Sá. 


dd 


TI e TA rem 
Chronica commercial e 
financeira 


Do jornal francez «Constitutionnel» tra- 
duzimos a interessante chronica do eStock- 
exchange» ,escripta semanalmente de Londres 


por Mr. Joha Wilks : 
LONDRES 7 DE OUTUBRO DE 1864 


Liverpool é o mais vasto entreposto do 
mundo para os algodões de todas as proce- 
dencias. E' tambem o mercado que, pelo nu 
mero e poderio de suas casas, organisação 


do credito e accumulação dos capitaes, mais 


se presta ás transacções firmes ou aleatorias 
nos productos estrangeiros, que uma nave- 
gação prodigiosa leva ás suas doccas. 

Antes de rebentar .a guerra civil nos Es- 
tados-Unidos, o commercio algodoeiro avan- 
tajava-se já a todos os outros pela sua impor- 
tancia. Liverpool não tinha só a alimentar 
Manchester, Birmingham e todas as outras 
localidades manufactureiras do Lancashire, 
do Yorkshire, e da Escossia: era ainda 
áquella praça que os mercados do continente 
vinham completar o seu abastecimento. O 
bloqueio dos portos separatistas deu um gol- 
pe terrivel no commercio que tinha por obje- 
cto o algodão americano. Mas este golpe 
não era superior ás forças do commercio bri- 
tannico. Vimol-o bem depressa reagir com 
uma energia sem jgual contra a desastrosa 
situação em que era collocado, e adoptar um 
conjuncto de medidas proprias a conjurar os 
effoitos d'essa situação. Todos se recordam 
da creação da associação para 0 abastecimen- 
to do algodão, da m ltiplicidade de agen- 


ISO DO bJUAasS g 


intertropicaes, onde a cultura da fibra existia 


no estado rudimentar, dos incentivos empre - 
gados para com os plantadores, dos adian- 
tamentos feitos aos proprietarios, das remes- 
sas de engenhos mechanicos para alimpar e 
enfardar o producto, finalmente, mais que tu- 
do isso, do enorme preço remu:.erador que 
offoreceu aos productores do algodão. 

As consequencias destes esforços não tar- 
daram a manifestar-se. A India, a China,º% 
Cabo da Boa Esperança, o Brazil, as Anti- 
lhas, o Egypto, a Ásia-Menor, a Africa Se- 
ptentrional c mesmo certas localidades ou- 
ropeas, até então estranhas á producção algo- 
doeira, entraram. com ardor nesta via agri- 
cola o deram colheitas cada vez mais consi- 
doraveis. Em 1360, os Estados-Unidos fi- 
guravam por 86 por cesto no commercio do 
algodão, e todas as outras regiões reunidas 
entravam apenas por 14 por cento. Esta des- 
proporção modifica-so d'anno para anno, é 

rovavelmento em 1865 achar-se ha abso- 
utamento restabelecido o nivel, ainda mes- 
mo quando o bloqueio federal, mais effectivo, 
não permittisso que os navios introduzissem 
na Europa os carregamentos effectuados por 
contrabando de Wilmington e das Bermu- 
as, 

Desde o fim de 1862 tinham mudado as 
condições commerciaes de Liverpool. O preço 
do algodão elevava-so progressivamente e, ele- 
vando-se, dava lugar a enormes transacções. 
Estas operações até ahi muito felizes consti- 
tuiram fortunas colossaes. Calculavam-se por 
milhões os lucros realisados n'um certo espaço 


— Olha,abraça Catharina por mim... pro- 
mette-me isso... Diz-lhe que morri abraçan- 
do-a, e que lhe levas da minha parto este abra- 
ço de despedida! 

— Sim, sim!... respondeu elle- soluçan- 
do... eu lh'o direi!... Ai, pobre José! 

“Eu não podia separar-mo d'elle, mas elle 
doitou-me e fugiu sem olhar para traz. A co- 
lumna afastava-se; olhei muito tempo para 
ella como para a derradeira esperança de vida 


que so esvae. O batalhão escondeu-se em uma | 


ondulação do terreno. .. Então fechei os olhos, 
e só uma hora depois, ou talvez mais tempo, 
despertei ao troar do canhão, e vi uma divi- 
são da guarda passar na estrada a passo acce- 
lerado , com carros o artilheria. Nos carros 
vi alguns doentes e gritei: 

— Levem-me d'aqui!.. venham tirar-me 

d'aquit. .. 

as ninguem dava attenção aos meus gri- 
tos, é todos iam passando, e o troar da arti- 
lheria augmentava. Assim passaram mais de 
dez mil homens, cavalleria e infanteria. Já 
não tinha força para chamar, 

Por fim passaram as forças da retaguar- 
da; vi as mochillas e as barretinas desappare- 
cerem n% descida, e ia deitar-me para sem- 
pro quando ouvi outra vez grande estrondo na 
estrada. Eram cinco ou seis peças transpor- 
tadas a galope, puxadas por cavallos possan- 
tes, acompanhadas por artilheiros à direita e 
4 esquerda, de espada na mão. Atraz vinham 
os caixões de munições. Tinha tanta esperan- 
ça n'estes como nos outros; mas ao lado de 
uma das peças vi um soldado alto, magro e 
ruivo; era um quartel mestre; conheci Zimmer, 
o meu antigo camarada de Leipzig. Passava 
sem me ver; mas então gritei com todas as 
minhas forças: : 

— Christiano !.. Christiano !.. 


E apezar do estrondo das peças elle pa .qharina. Tambem conheci o quarto onde ia! da França, 
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de tempo por certos negociantes outr'ora sem Os. preços dos fundos publicos soffreram 
consistencia e sem notoriedade na communhão | naturalmente a influencia d'esta situação, ag- 
commercial. Mas dentro em pouco,do excesso | gravada ainda pela falta completa da chega- 
mesmo d'estas transacções á grande aventura | da do metaes preciosos. Comtudo os conso- 
devia surgir um verdadeiro perigo, A corda | lidados que tipham por um momento desci- 
estava efloctivamente tão retesada que o menor | do a 88 !/,, fecharam hontem a 88 4/3. Os 
incidente devia despedaçal a. Foi o Banco de | valores estrangeiros nem todos reconquista- 
Inglaterra que fez o officio do Destino, produ- | ram no encerramento da Bolsa a depressão 
zindo uma forte pressão monetaria pelas clo- | que tiveram no principio do mercado. 
vações dosregradas da taxa do desconto. Ao O Banco de Berlim elevou de 6a 7 por cen- 
embaraço financeiro juntou-se o receio de um | to a taxa do desconto, e o Banco do Amster- 
compromisso entro os belligorantes america- | dam clevoú de 6 a 6 e meivo juro do dinhei- 
nos. À paz ou um simples arranjo devia ro- | ro. Estas duas medidas acham a sua explica- 
abrir as portas separatistas e vomitar nos en- | ção na necessidade de refrear a febre do es- 
trepostos inglezes um milhão e duzentos mil | peculação. Ha scis mezes, allemães e hol- 
a um milhão e quinhentos mil fardos de algo- | landezes absorvem em quantidades, cada vez 
dão do 1.º sorte. Em presença d'este augmen- | mais consideraveis, os titulos dos emprestimos 
to, o preço do algodão devia infallivelmente | americanos, com a crença de quo o que com- 
reduzir-so á sua cifra primitiva de 1860. pram a 40 ou 50 lhes será reembolsado ao par. 
Por mais vaga que fosse a conjectura de | Provavelmento uma triste desillusão está re- 
um arranjo pacifico, é certo que ella produziu | servada a tão candidos especuladores. 
um verdadeiro panico em Liverpool. Vinte JOHN WiILKS, 


| fallencias se declararam centre os cspeculado- 


—— cm cosa Mas ms —— e um e 


res d'csta cidade,do Manchester e de Londres, 
BRevista da politica externa 


durante o mez de setembro. O preço do algo- 
dão no mercado desceu de quinze a vinte por - e. | 
cento, e algumas grandes porções de tecidos Não póde deixar de ser ainda a questão 
de algodão passaram de mão em mão com con- | romana a abrir esta revista. Dous breves ex- 
dições desastrosas para os primeiros possuido- | tractos que vamos fazer de folhas estrangei- 
res, ras são tão importantes por virem d'ondo 
Por outro lado, as existencias da materia | vécm, que não os apresentar ao leitor seria 
prima excediani muito a media. Assim, de | dar-lho campo a conjecturas que elles pode- 
25 de agosto a 30 de setembro, tinham entra- | rão modificar sobro o modo como na Hespa- 
do em Liverpool 350:000 fardos, o que eleva- |nha e na Austria é considerado o tratado 
va o deposito total a 412:400 fardos, depois as | franco italiano. 
uantidades que vinham no mar de remessa Elles ahi vão sem mais observações nos- 
as Indias e da China representavam 380:000 | sas, porque de per si dizem tudo. São da 
fardos; ora, não sendo as vendas quotidianas | «Epoca» de Madrid e da «Imprensa» de 
senão de 5:000 fardos no decurso do mez pas- | Vienna. 
sado, isto é 150:000 fardos, o excedente, em Diz a «Epoca» : — «Quanto mais medita- 
outubro, de algodão disponivel devia exceder | mos sobre a convenção franco-italiana, menos 
todos os limites conhecidos desde 4 annos. | razões achamos para nos essustarmos pelos 
Comtudo a abundancia era menos real do |interesses verdadeiramente catholicos. O 
que apparente, e se algumas fabricas de fia- | actual estado dejcousas! era intoleravel; o pai 
ção redusiram o numero de dias de trabalho, | commum dos fieis vivia 4 mercê da vontade 
especuladores mais ousados aproveitaram-se | estrangeira; perpetuafameaça pesava sobre o 
da baixa, para reconstituirem os seus deposi- | catholicismo; são factos cuja exactidão deve 
tos. Adquiriu-se além d'isso a convicção de | reconhecer quem não estiver inquinado de 


que os entrepostos do continente tinham só | paixões e de parcialidade. Se a convenção 


pequenos abastecimentos e que, passada a | melhora o que existia; so a independencia e 
primeira emoção, não tardariam a chegar or- | liberdade do pontificado são estabelecidas so- 
dens para compras. Finalmente, era eviden- | bro bases mais solidas do que uma occupa- 
te que, sob a influenck da crise, havia uma | ção estrangeira, devemos reconhecer que no 
grande diminuição de encommendas para a | meio de factos ;deploraveis, factos consumma- 
Indo-China, para o Egypto e outras partes. | dos e sobre os quaes é inutil insistir, aindase 
Effectivamente, verificamos que durante as | offerece aos povos um meio para conservar o 
seis ultimas semanas as remessas de numera- | augusto laço que junta as nações catholicas, 
rio para o Oriente foram notavelmente meno- | quo as tem salvado de grandes tormentas, e 
res do que as dos mezes anteriores. que sobrenadará na actual procella coma so- 

Um facto clarissimo resulta de tudo isto | brenada sempre depois de largas e terriveis 
à é que o algodão dificilmente poderá recon- | convulsões que a historia registra nos seus 
quistar o seu primeiro preço. À especulação |annaes» OT ! 
muito mais do que as necessidades do fabrico, E diz a «Imprensa» : — «Muitos periodi- 
tinha-o levado a uma cifra excessiva, o pani- | cos teem annunciado que a reducção do exer- 
co de setembro vem trazel-a a condições mais | cito,que já estava decidida em conselho de 
em relação com as do consumo. O que joga- | ministros, não se verificaria'por causa da con- 
dores temerarios perderam redunda em pro- | venção de 15 de setembro. Sabemos, pelo 
veito dos consumidores e do publico. Ha com- | contrário, de pessoa mui digna de fé, que a 
pensação. reducção se verificará, mesmo no Veneto. 

Os ultimos dias da semana foram assi- | Não poderiamos deixar de felicitar o nosso go- 
gnalados por tres novas suspensões de paga- | verno por entrar n'este caminho e espera- 
mentos em Londres, a mais consideravel das | mos que as nossas informações serão exactas. 
quaes é a dos snrs. John Gladstone & C.º| Estas providencias manifestariam tanta di- 
com um passivo de 200:000 libras esterlinas. | gnidade como prudencia. À noticia telegra- 
A quebra destas casas é attribuida a especu- | phica da reducção das nossas forças no Sch- 
lações na mais larga escala, leswig-Holstein parece confirmar o que annun- 

Em Manchester, a casa dos enrs. Solo- | ciamos.» 
mens suspendeu os seus pagamentos, não em Dizem isto a «Epoca» e a «Imprensa». 
consequencia de maus negocios, mas porque | Falta saber o que dirá o Summo Pontifice, ou 
o primeiro empregado d'esta casa roubou | antes o cardeal Antonelli. 

40:000 libras a seus patrões. Esto emprega- — Às noticias que desde o começo d'este 
do estava havia 25 annos n'esta casa. mez so tcom recebido do Perú dizem que o 
- O balancete do Banco de Inglaterra é | governo peruviano insistia em obter a todo o 
como se podia prever n'esta epocha do anno, | custo as ilhas de Chincha para haver dinheiro 
em que a instituição deve pagar por conta do | por meio de um emprestimo,e principalmente 
governo os salarios do mez no reino-unido e | para realisar o projecto do ministro Zarancon- 
os do trimestre nas colonias. À circulação | degui de vendel-as a uma grande companhia 
das notas augmentou pois em 1.113:500 li- | ingleza e norte-americana, para rar E niceDei 
bras e o dinheiro metallico em caixa dimi- | nha o meio unico de fazer ao Perú um verda- 
nuiu 122:913 libras, o que reduz o deposito | deiro mal. Effectivamente, vendidas as ilhas 
em numerario a pouco menos de 13 milhões | antes de se pagarem á Hespanha as quantias 
de libras (58:500 contos de réis). Observe- | que ella reclama, difficil seria cobral-as de- 
mos ainda que os pedidos de desconto no | pois, mas tambem é certo que o Perúsem as 
Banco foram mui consideraveis para atten- | ilhas de guano ficará sem o mais valioso dos 
der aos vencimentos de 4 de outubro, que | seus recursos. | 

são dos mais fortes do anno. A «Epoca» publicou em um dos seus ulti- 
De fas sena to ia sn a 
rou, olhou para traz e viu-me ao pé de uma | passar tão bellos domingos antes de partir 
arvore. Ficou pasmado. para a guerra. Mas o estrondo de artilheria 

— Christiano, tem compaixão de mim !-— | que se ropetia de minuto a minuto fazia-me 
Aproximou-se e cmpallideceu, receiar que tudo aquillo fosse um sonho, 

— Como ! pois és tu, José! — disse elle E olhei muito tempo para Catharina, que 
saltando do cavallo. me parecia formosissima, e dizia commigo :— 

E levantou-me nos braços como a uma | Onde estará a tia Gredel ?' Como vim eu ter 
creança, gritando aos homens que*conduziam | aqui? Eu estou casado com Catharina ou co- 
o ultimo carro coberto. mo éisto? Oh, meu Deus! se isto fosse um 

— Alto ! parem ahi! sonho !... 

E deitou-me no carro, pondo-me a cabeça Porfim, cobrando animo, chamei baixi- 
sobre uma mochilla. Vi tambem que estendia | nho : — Catharina ! — e ella voltando se para 
um capote de cavalleria sobro as minhas per- | mim, gritou : 
nas, dizendo : — José... tu conheces-me ? 

- — Vamos — Conheço, sim, conheço, disse-lhe eu es- 
vaiazedo! |. tendendo-lhe a mão. | 

Nada mais me lembra, porque a febre po- Ella chegou-se a mim a tremer, e desata- 
dia mais do quo a minha razão. Parece-me | mos ambos em soluços. . | 4 
que ainda ouvi depois um rumor como de tro- E como eu ouvisse sempre o troar da arti- 
vões, e gritos e vozes de commando, e mesmo | lheria, apertou-se-me o coração e perguntei : 
que vi desfilar no céu as copas de altos pi- — Que éisto que eu ouço, Catharina ? 
nheiros na escuridade da noute; mas tudo isso — E' a artilheria de Phalsburgo, 
para mim não é mais do que um sonho. — À artilheria ? 

O que é certo é que não longo de Salmins- — Sim, a cidade está cercada. 
ter, nos bosques de Hanau, se deu n'esse dia — Phalsburgo está cercadal.. Pois o ini- 
uma grande batalha contra os bávaros, que | migo estáem França !!... > 4 
foram derrotados. | Não pude dizer mais nada. 

á | Do tantos soffrimentos, tantas lagrimas, 

A 15 do janeiro de 1814, dous mezes e | dous milhões de homens sacrificados nos cam- 
meio depois da batalha de Hanau, acordei em | pos de batalha, tinha resultado a invasão da 
uma boa cama, em um quarto pequeno c mui- | nossa patria !.. Durante mais de uma hora, 
to quente; e olhando para as vigas do tecto, e | apesar da alegria que sentia de ter ao pé de 
depois para as janellas onde a geada se esten- | mim a mulher a quem amava, esse horrivel 
dia em fios brancos, disse commigo : — Esta- | pensamento não me deixou um segundo, e 
mos no inverno |! — Ao mesmo tempo ouvia | ainda hoje, depois de velho e encanecido, é 
um cstrepito como de tiros de peça, eo esta- | com grande amargura minha que me passa 
lar de fogueira em um lar. Passados alguns | pela imaginação. . . E' verdade, nós vimos es- 
instantes, voltando-me de lado, vi uma rapa- | sas cousas, nós que estamos velhos, e é bom 
riga pallida assentada ao pé do lar, com as | que os novos o saibam; vimos o allemão, o 
mãos cruzadas sobre os joelhos, e conheci Ca- | russo, o sueco, o hespanhol, o inglez, senhores 
com guarnições nas nossas cida- 
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Os snrs. essignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


* bom como as publicações litterarias, 


mos numeros a circular que o governo peru- 
viano dirigiu aos seus agentes diplomaticos 
nas cortes estrangeiras,e que contém phrases 
muito violentas contra a Hespanha, fazendo 
perder a esperança de uma solução satisfacto- 
ria do um conflicto já tão longo. Apparece- 
ram depois correspondencias particulares 
affirmando que, authorisado o governo do ge- 
ncral Pezet pelas camaras para abrir nego- 
ciações com a Hespanha, tinha dado instruc- 
ções ao seu novo ministro em França e em 
Inglaterra para modificar a gravidade de uma 
situação que não podiam deixar de originar 
as expressões da circular. Nada d'isto, porém, 
é ainda official,e por conseguinte não ha razão 
bastante para crer que o Perú desista das suas 
intenções de resistencia porfiada. 

Annunciava ultimamento a «Correspon- 
dencia de Hespanha» que o conselho do minis: 
tros setinha occupado com cs assumptos do 
Perú, e assegurava que o governo bespanho] 
obraria no Pacifico «com a energia, a decisão 
o à força que exigem a dignidade da Hespanha 
e os interesses dos compatriotas». Não consta, 
porém, positivamente que o governo hespa- 
nhol tenha tratado de pôr termo á questão, 
porque apenas b& noticia de ser substituido 
por outro o almirante da armada kespanhola 
no Pacifico. 

Parece certo que a Hespanha, se abrir s 
guerra com o Perú, não terá de luctar só com 
esta republica, porquo não é esta a unica que 
a detesta, podendo considerar-so neutral ape- 
nas a do Equador. 

Uma carta escripta ao periodico hespanho) 
«La Politica», datada de 31 de agosto, e poi 
conseguinte posterior á circular de que já fal- 
lamos, cuja data é de 13, annuncia grande 
actividade em Lima para a compra de mate- 
riaes de guerra e recrutamento de marinhei- 
ros, e diz mais que Urbino e outros caudilhos 
contrários á Hespanha, estavam apparelhados 
para se apoderarem de Guayaquil, defendido 
por Flores, e unico porto que poderia abaste- 
cer a esquadra hespanhola. Esta circumstan 
cia de ser a carta escripta quasi tres semanas 
depois de redigida a circular leva-nos a crer 
que o governo peruviano não está tão resol. 
vido a ceder como quer fazer crer a imprensa 
hespanhola, que,com uma arrogancia que não 
desmente a já tão proverbial dos nossos visi- 
nhos, não se cansa de afirma: que não dá 
importancia aos preparativos bellicos dos pe 
ruvianos. 

— Não nos sobejando espaço para extra 
ctos que tencionavamos fazer de uma curiosa 
carta de Nova- York, reservaremos ainda para 
ámanhão dizer alguma cousa sobre a questão 
dos Estados Unidos, deixando apenas &o lei 
tor o pouco que o telegrapho tem dito ácerca 
do tão longo e tão sanguinolento conflicto, 
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Organisação do corpo de enge- 
nheria civil 


(Conclusão do n.º 234) 
TITULO VI. 


DO CONSELHO GERAL DE OBRAS PUBLICAS 
E MINAS 


CAPITULO XV . 
DAS ATTRIBUIÇÕES E ORGANISAÇÃO DO CONSELHO 


Art. 71.º Crear-se-ha um conselho unico que .º 
den: minará conselho geral de obras publicas e mi- 
nas, e para o qual passam as attribuições quo pelas 
leis e regulamentos cm vigor pertencem aos conse- 
lhos creados pelos decretos com força de lei de 30 de 
agosto de 1852 e & de outubro de 1859. 

Art. 72.º O conselho geral de obras publicas e 
minas compor-se-ha, de : 

Um presidente, que será o ministro das obras 
publicas, Ros 

Um vice-presidente, que será o director geral 
das obras publicas. 

De nove vogass effcctivos e um vogal secretario, 
todos nomeados por decreto real. 

Art. 73.º Além dos vogaes permanentes e effe- 
ctivos servirão no conselho geraldas obras publicas 
e minas como vogaes extraordinarios dous inspecto- 
res e um engenheiro chefe, que serão designados an- 
nualmente pelo ministro. F 

Art. 74.º Os vogaes effectivos do conselho ge- 
ral das obras publicas e minas são tirados das ca- 
tegorias dos inspectores, salva a excepção a que possa. 
dar lugar o artigo 76.º | 

Q secretario será um engenheiro chefe. | 

Art. 75.º Os inspectores em serviço effectivo 

ue tiverem residencia official em Lisboa, o chefe 
dos trabalhos geodesicos, chorographicos, hydrogra- 
phicos e cadastraes do reino, os chefes das reparti- 
ções de obras publicas e de minas, e o ajudante, do 


a. 


des, tirando das nossas fortalezas o que lhes 
convinha, insultando os nossos soldados, trans- 
figurando a nossa bandeira, e repartindo entre 
si não só o que tinhamos conquistado desde 


1804, mas até as conquistas da republica.. 


Era pagar bem caro dez annos de gloria ! 

Mas não fallemos dessas cousas. O futuro 
as julgará. T'ornemos ao que me diz respeito. 

Quinze dias depois da batalha de Hanau, 
milhares de carros cheios de feridos e de doen- 
tes tinham corrrido a estrada de Strasburgo a 
Nancy. Era uma só fileira desde o fundo da 
Alsacia à Lorena. , 

A tia Gredel e Catharina, á sua porta, viam 
passar aquelle comboio funebre. Não é preciso 
dizer quaes eram os seus pensamentos. Tinbam 
passado mais de mil e duzentos carrose cu não 
ia em nenhum. Milhares de paes o de mãis, 
d'aquellas vinte leguas em roda, tambem es- 
peravam em todos os pontos da estrada. Quan- 
tos voltaram para casa sem terem achado seus 
filhos ! Pes | 

No terceiro dia, Catharina reconheceu-me 
em um d'aquelles carros em forma de cesto 
que se empregam para as partes de Moguncia, 
no meio de muitos outros infelizes como eu, 
com as faces cavadas, a pelle pegada aos ossos 
e quasi morto de fome, 

— Elle allivai !.. é José! gritava ella de 
longe. 

Mas ninguem a acreditava. Foi preciso 
que a tia Ciredel me examinasse muito para 
dizer por fim: 


— E' verdade, é elle !,. Tirem n'o d'abi !" 


E'o nosso José! | 

Mandou-me levar para sua casa e tratou- 
me desveladamento. Eu não queria senão 
agua fria, e gritava sempre: — Agua ! agua | 
—Foi ella que depois me contou isso. 


Ninguem pensava na aldeia que eu voltas- 


se para casa: comtudo, depois de tantos annos, 


procurador geral da coroa junto do ministerio das 
obras publicas, teem assento e voto no conselho, 
ainda que não sejam vogaes effectivos ou extraor- 
dinarios d'elle. 

Todos os mais engenheiros que forem chamados 
a assistir às scgsões do conselho só terão voto con- 
sultivo, 

Art. 76º Além dos vogaes do conselho effecti- 
vos e extraordinarios, poderá o governo, quando o 
bem do serviço o exija, nomear para vogaes effecti- 
vos ou extraordinarios do mesmo conselho geral das 
obras publicas e mins individuos idoncos e de me- 
recimento distincto em uma determinada especiali- 
dade, ainda que não pertençam ao corpo da enge- 
nheria civil. 

Art. 77.º Na reorganisação do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria so fixarão as 
disposições concernentes ás attribuições do conselho 
geral das obrãs publicas e minas, á sua divisão em 
secções, à repartição por estas secções dos negocios 
em que tiver de sgr ouvido o conselho geral c a to- 
das as mais regras quo respeitarem à sua organi- 


sação e serviço. 
TITULO VII 


DAS REFORMAS E RECOMPENSAS 
CAPITULO XVI 
DAS NEFORMAS 


Art. 78.º Os engenheiros, architectos e condu- 
ctores que tiverem completado vinte annos de bom 
e effcctivo serviço, e estiverem impossibilitados de 
continuar no serviço activo, serão reformados com 
metade do vencimento da sua graduação. 

Art. 79.º Os engenheiros, architectos e condu- 
ctores acima referidos que tiverem completado vinte 
e cinco annoa de bom e effectivo serviço, c estiva- 
rem impossibilitados de continuar no mesmo servi- 
ço, serão reformados com dous terços do vencimen- 
to da sua graduação, 

Art. 80º Os engenheiros, architectos e condu- 
ctores que, aos trinta annos completos de bom o ef- 
fectivo serviço, se impossibilitarem de continuar no 
mesmo serviço, rerão refo:mados com o vencimento 
por inteiro da sua raduação. 

Art. 81,º Os engenheiros, architectos c con- 
ductores, que completarem trintã e-cinco annos de 
efectivo serviço, poderão ser reformados com o ven- 
cimento por inteiro da sua graduação. 

Art. 82.º Os engenheiros, architectos e condu- ' 
ctores que,antes de completarem vinte annos de ser- 
viço, se impossibilitarem de continuar a servir por 
lesão ou accidente adquirido no meemo serviço, te- 
rão direito a uma reforma que será fixada pelo cor- 
po legislativo para cada caso especial e sobre pro- 
posta do governo. 

Art. 83.º Na contagem do tempo para as re- 
formas se abonarão, como serviço efiectivo dos res- 
pectiyos corpos, seis annos de estudos aos engenhei- 
ros, quatro aos architectos e dous aos conductores, 

CAPITULO XVII 
DAS RECOMPENSAS 

Art. 84.º Os engenheiros, architectos e condu- 
ctores do corpo da engenheria civil e dos corpos au- 
ziliares, que se distinguirem no serviço por qualquer 
trabalho ou descoberta de grande e reconhecida im- 
portancia e utilidade para as gciencias e as artes, O 
principalmente para aquellas que fizerem o objecto 
da gua profissão — os que effectuarem uma grande 
obra ou trabalho de muita utilidade publica e do 
comprovado merito e difficuldade ou risco — terão 
direito a qualquer das seguintes recompensas, se- 
gundo a importancia dos mesmos serviços : 

1.º Louvor publicado em decreto real ou outra 
qualquer distincção bonorifica. 

2.º Pensão ou premio pecuniari> proposto pelo 
governo e approvado pelas cortes. 

- 3º Promoção á classe immediata por diatincção. 

Art. 85.º O conselho geral das obras publicas o 
minas apreciaráe graduará, por ordem do governo, 
a importancia e merecimento do acto que recommen- 
dar o engenheiro, o architecto ou o conductor, e con- 
consultará sobre a qualidade de recompensa que se 
deve conferir se para isso achar motivo bastante. 


TITULO VIII 
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Art. 86.º Na primeira organisação do serviço 
serão considerados babeis, para fazerem parte dos 
quadros do corpo da engenheria civil e seus ausília- 
res, os individuos que, no ministerio das obras publi- 
cas, teem sido encarregados de funcções de serviço 
technico, de natureza e importancia iguaes ou se- 
melhantes ús que, segundo as disposições d'esta lei, 
pertencem a cada um dos indicados corpos techui- 
cos. 

Art. 87.º A collocação e graduação dos indivi- 
duos de que trata o artigo antecedente por cate- 
gorias e por classes dentro de cada corpo gerá re- 
gulada da seguinte maneira : 

1.º Pelo grau de importancia das funcções do 
serviço technico que cada um d'elles tem desempe- 
nhado óu desempenha, comparado com o d'aquellas 

ue por esto decreto pertencem a cada uma das dif- 
crentes categorias dos corpos technicos, e pelo mo- 
do como tem desempenhado aquellas mesmas func- | 


es. 
2.º Pela antiguidade do serviço de cada um nos 
divorsos ramos de serviço technico a cargo do mi- 
nisterio das obras publicas. 
8.º Pela antiguidade e importancia das suas 
habilitações. í 
Art. 88.º Os quadros dos corpos da engenheria 
civil e seus auxiliares não se preenchorão senão 
quando as necessidades do serviço o exigirem. 
Art. 89,º E'o governo authorisado a continuar 
a abonar a importancia total dos eeus vencimentos 
nos actunes emprogados dos diversos ramos de scr- 
viço a cargo do ministerio das obras publicas, em 
quanto for necessario conservar esses empregados 
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logro boa saude, e até estou muito fresco para 
a idade que tenho. 

Casei com Catharina no fim de abril de 
1814, Hoje já temos filhos e netos. À tia Gre- 
dele o snr. Coulden já repoisam no cemiterio, 
mas Zebedeu ainda é vivo; vai envelhecendo 
a olhos vistos, e cada vez está mais corcova- 
do. Algumas vezes, quando estamos assenta- 
dos debaixo das arvores da praça, a aquecer- 
mos nos ao sol, falla-me das nossas antigas 
campanhas, e o seu aspecto reanima-se, Ape- 
sar de já não ter nem um dente, e de não po- 
der comer senão sopa de miollo de pão, ainda 
tem amor á guerra; glorifica as nossas victo- 
rias, e as de hoje parecem-lhe bem pouco com- 
paradas com as nossas. 

- Eu respondo-lhe que todas essas guerras 
devem acabar, que os francezes, inglezes, al- 
lemães e todos os outros povos da Europa 
não formam senão uma familia, e que em lu- 
gar de procurarem occasiões de exterminar- 
se, fariam muito melhor se licenciassem me- 
tade das suas tropas e vivessem como irmãos. 
Digo-lho que em outro tempo os da Alsacia, 
da Lorena, da Gascunha e da Bretanha ba- 
talhavam sempre uns contra os outros, é 
que apesar d'isso, pelos progressos do bom 
senso e da liberdade, sustentam agora uns 
aos outros e enriquecem-se pelo commercio. 

Zebedeu comprehende perfeitamento as 
minhas rasões; mas nelle pode mais a natu- 
reza do que tudo o mais, e não se despren- 
de das suasideias velhas. Essas graves ques- 
tões ajudam-nos a passar o tempo. À" noite - 
recolhemos-nos a casa tossindo como pobres 
velhos que somos. Esperemos que tudo isto 
ha de mudar. . . e que por fim os povos hão de 
vir a entender-se. 
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nas mesmas commissões de serviço em que se acham, | 
ou n'outras correspondentes. 

Art. 90.º O governo fará todes os regulâmon- 
tos necesearios para a devida execução d'este de- 
creto, 

Art. 91.º Fica revogada toda a legislação em 
contrário 

Paço, em 3 de outubro de 1864. — Jcão Chry808- 
tomo de Abreu e Sousa. 
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Provincias 


VIZEU 12 DE OUTUBRO — (Do nosso 
corréspondente) — Chegado ha poucos dias & 
Vizeu, depois de uma curta digressão, que mal 
nos deixára encber este pequeno espaço, Feser- 
vado para as correspondoncias noticiosas d esta 
provincia, retomamos o nosso posto e com do- 
brado esforço procuraremos noticiar a tempo 0 
que por aqui se offerecer diguo da espeotação 
do publico. Seja, porém, “dito de passagem 
que, nas circumstancias da actualidade, mal se 
póde bem desempenhar este dificilimo encar- 
go. Commettimentos grandiosos não os vemos 
em Vizeu, nem sequer avultam no catalogo dos 
projectos de que hoje tomamos conhecimento. 
Obras em' construcção apenas so podem notar 
as que n'este concelho realisa a camara muni- 
cipal, e que, no fim de contas, e resumem stri- 
ctamente no trabalho de dous pedreiros, em- 
pregadosa picar o centro de toda a immunda 
rua Direita, obra realmente necessaria pelo po- 
rigoso transito que offerecia em tempo dechuva. 

Esta inacção quasi completa dos melhora- 
mentos que por ahi se reclamam a todo o 108- 
tante tem a sua razão justificativa e muito na- 
tural na falta dos meios indispensaveis para a 
sua realisação. O governo tinha sustado os tra: 
balhos da estrada quo vai d'esta cidade ao Ba- 
nho, porque talvez a criso monetaria de ha pou- 
co, entorpecendo as transacções commerciaes 
e a vida regular dos Bancos, affectou do mes- 
mo modo a vida economica do thesouro, para- 
lisou a viação publica d'oste districto. 

Felizmente que a tempestade serenou sem 
grave damno, cjá na seguinte semana o digno 
engenheiro, director d'aquella secção, vai con- 
tinuar a factura da estrada com a maior activi- 
dade que podér dar-lho, segundo a authorisa- 
ção que recebera. 

Não devemos esquecer que os trabalhos 
upricolas e as vindimas costumam, nesta qua- 
dra de tempo, desviar muitos braços das 
obras publicas, o que muito bem poderia con- 
correc para que ellas fossem interrompidas. 


Já para a deficiencia dos melhoramentos |. 


que deveriam ser emprehendidos pela camara 
não podemos assignar exclusivamente este ul- 
timo obstaculo. Primeiro que a falta de braços 
está luctando a camara d'este concelho com pas- 
mosa falta do meios, e, ainda assim, faz o que 
póde. Só para occorrer às despezas dos expos- 
tos, grandemente crescida este anno pelo au- 
gmento da remuneração ás amas e mães crea- 
doras, pertenceu a este concelho a quantia de 
8003000 réis, pagos pelo cofre municipal, 


E sea despeza cresco com as necessidades | Quando chegou a primeira bomba, já estava: 
mingoadamento satisfeitas, em desproporção extincto. | 


manifesta com as rendas do municipio, quem 


uão verá són'um avultado emprestimo o unico |gnr * D. Maria do Carmo Emilia Mello, mãi 
roruedio para se poder fazer parte do que sc | é madrasta dos snrs. José de Mello Abreu e 


precisa ? 
Votamos, por consequencia, em harmonia 
com o procedimento de algumas camaras muni- 
cipues, que, representando ás cortes, deviam. 
sec imitadas pela do Vizeu, pedindo a necessa- 
ria authovisação para contrahir o indisponsavel 
emprestimo, que, sendo inferior a 20:0005000 


réis, era nada melhorará as condições da nossa, na igroja do S. Nicolau. 


| 


prarperidade publica. 

— "Tem merecido por toda a parte espon- 
tancos elogios o bom serviço da diligencia do 
sur. José Paulo, das Caldas da Rainha, a qual 
trabalha entre Vizeu o a Mealhada. 

Realmente observamos que todos 08 louvo 
res são. bom merccidos pelo excellente gado 


muar quetira o carro, commodamento estofa- | 


do, educação de todos os criados o bom ser- 
viço, feito com a maivr regularidado o eegu- 
rança. 

Affiançam-nos que csta cmpreza, contando 
apenas tres mezes de existencia, déra já para 
sea dono um lucro excedente a tres mail cruza- 
dos, contra a sua espectativa e a de todos. . 

Rarissimo é o dia cm que não vem apinha- 
da de passageiros: não nos admira por isso a 
clevada cifra a que sobem já os lucros. | 

— Foi nomeada por iniciativa do enr, ge- 
neral Baldy uma comissão composta de dous 
ofliciaes do 9 de infanteria c dous do regimento 
n.º 14, tendo como presidente o major d'eate 
Corpo, a fim de escolhorom local nadando para 
um projectado paiul do polvora da 2,º divisão 
militar e determinarem o conveniente risco 
do mesmo. Dizem-nos que o local será oscolhi- 
do na côrca do convento que está servindo de 
quartel ao regimento n.º 14. a ot 

— O snr. governador civil d'este districto 
começa n'esta semana a gozar quarenta dias de 
licença. Dirige-se 8. oxc.* aos banhos da Fi- 
gueira, e, como so acha tambem ausonto o enr, 
secretario geral, passa a administração do dis- 
tricto para o snr. dr. José Maria de Liz Tei- 
xeira, vogal mais antigo do consolho de distri- 
cto. 
— O snr. bispo de Vizeu sabemos que ch 
gárajá a sua casa, na Granja de Alijó, para i 
usar os banhos das Caldas de Carlão, 

Está governando o bispado osnr. dr, Lei- 
tão, conogo magistral d'esta sé, o abriram -se 
hoje as aulas do seminario diocesano. 

— Ao digno cirurgião ajudante d'esto cor- 
po, o snr. Portella, actualmente encarregado 
da direcção e onfermos do hospital d'esta cida- 


de na ausencia do cirurgião-mór, o sur. Mene- | 


zes, devemos a visita que hoje fizemos áquella 

casa, em que a limpeza, e o aceio mesmo, das 

camas nos surprehendeu excessivamente, 
Nunca alli haviamos entrado; nem imagi- 


navamos que o serviço de todos os empregados || 


na casa se resentisse tanto d'aquella obedien- 


cia e pontualidade que caracteérisa os milita- | 


res. Ê | 
Era bonito, ao ontrar n'uma sala, ver como 
16 doentes se enchiam de respeito pelo seu me- 
dico, indo os que passeavam pela enfermaria 
enfileirar-se junto de suas respectivas camas, 

Alguns d'estes com quem fallamos se mas 
nifestaram commovidos e penhorados. pelas 
boas maneiras do seu novo cirurgião ajudan- 
to, que, na verdade, além de habilissimo facul- 
tativo, emprega todo o seu zelo em ser pro- 
voitoso a todos, sem distincção de cathegorias, 

O 2.º sargento que dirije o serviço d'a- 
quolle estabelecimento, o snr. Freitas, mos - 
trou-nos tambem com a maior affabilidade o 
bem sortido guarda-roupas, que tinha na 
maior limpeza e ordem. Aqui lhes agrado- 
cemos a ambos. 


VALENÇA 11 DE OUTUBRO — (Da 
«Voz do Minho»:) — Favoravel e muito favora- 
vel correu para o campo a temperatara da ul- 
tima semana. 


ki uma porção do palha, e foi apagado pela 


| foira o snr. Francisco Pedro de Oliveira, len- 
| te substituto de esculptura da Academia Por- 
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“| meiro os córos que os actores. 
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-  Colhem-se os milhos serodios, que ainda Succede ao fallecido duque Luiz,nos teus 
muito se melhoraram com as chuvas antece- titulos, seu filho do primeiro matrimonio, o 
dentes, e o preço d'este cereal regula por 500 visconde Estanislau, que nasceu em 9 de abril 
réis rapado, sendo branco. de 1822. 

Como dizemos, os prados naturaes e artifi- Falleceu tambem na sua propriedade de 
ciaes regados a fartar, e agora com um sol de | Oberkirch o contra-almirante francez Anna 
outomno, quente e creador, crescem a olhos | Christiano Luiz de Hell, nascido em Stras- 
vistos e já dão córtes de herva para os animaes. | buurg a 25 de agosto de 1785. 

As hortas florescem, os nabaes mondados Tinha portanto 81 annos. |. 

e sachados, e a correr-lhes uma tal estação, Alistou-se como moço de navio aos 14 
estão luxuriantes de viço e de verdura. annos. 

Divortos alfobres de hortaliças sementados, . Assignalou-se nas guerras da republica 
pelos ultimos dias de setembro e cobertos de'e do imperio, e era capitão de corveta quan- 
colmo,para melhor nascer a semente, acham-se | do em 1824 dirigiu a expedição hydrogra - 
em força do vegetação e crescimento, e se- | pbica das costas da Corsega. 
guem de perto os mais temporãos. - Depois da revolução de julho foi colloca- 

Ao mesmo tempo que os fructos e folhas da | do à frente da eschola naval de Brest. Em 
primavera desapparecem do campo, e vemos | 1837 foi governar a ilha Bourbon, e dous 
murchar-se essa viçosa vegetação que nos en- | annos depois foi elevado ao posto do contra- 
cantou com seu verde tão e tão variado, como | almirante. Foi perfoito maritimo de Cher- 
é o verde dos nossos campos, nós vemos sur - | burgo em 1843, e deputado por Strasburgo 
gir esperançosas as primeiras sementeiras da | em 1844. 
prosente estação. Admittido á disponibilidade em 1818, 

Felizes os lavradores, se conhecessem os | passou à reserva em 1852. 
bensique disfructam ! Era grande official da Legião de Honra. 

Estão colbidos os milhos do nosso conce- Igualdade perante a lel. — Lê sc 
lho: a colheita foi variada e em geral mais que | no jornal «L'Italie», de 4 de outubro : 

o anno passado, se bem que algumas fregue- « Hontem a corporação municipal de 
zias colheram menos. Turim mandou afixar a lista dos mancebos 

Dizem-nos que corre a pipa de 20 almudes 
entre 28 a 305000 réis. * - 


viço militar, pela lei do recrutamento. 
Temol-o visto do enxofrado, bom e exqui- O primeiro da lista é o principe Humber- 
sito, e que apenas tirado da pipa e baldeado | to, herdeiro da coroa italiana. » 
a primeira vez ao ar, fica logo sem o menor! Caminho de ferro pncumatico. 
sabor ao enxofre! | Construiu-se ultimamente em Sydenham um 
Passou o terror e o espanto que por aqui | tunnel de experioncia, no qual se começou 
causou tal remedio, o sobretudo quando na | a experimentar um novo systema do propul- 
força da fermentação so fazia sentir o gaz | são pelo ar atmospherico. 
sylphidrico. . .o cheiro de aguas sulfurcas... Ha tempos, o inventor M. Rammel, poz 
ob! que então cra um clamar contra os desco- |em Battersea um tubo subterraneo, para a 
bridores de tal remedio !., posta atmospherica e no qual so faziam passar 
Veio a sciencia o arto e disse—enxofrai a pacotes por aspiração. Porém, o modo de 
tempo: cobri só levemente Os sarmentos e fo- transportar passageiros não era ainda seguro 
lhagem e cachos d'esse pó milagroso: deixai | porque era necessario que se deitassem de 
correr tempo na vasilha a esse liquido que | barriga para baixo-n'uma caixa de ferro, que 
alegra o coração: trasfegai depois para outra | podia transformar-se em ataúde. O novo sys- 
vasilha esse vinho que ao principio vos parece | tema tem apparencias muito mais practicas. 
mal cheiroso: senão exponde por um pouco ao | -() tunnel do Palacio de Cristal tem uma 
ar essa pequena quantidade, que quizerdes | extenção de 5 a 600 metros, com 2 metros e 
tirar, provai e bebei, e vereis como todo o 
gaz se evaporou, e 0 vinho ficou puro d'esse 
sabor, que vos era desagradavel e temivel! 
Graças ao estudo do homem, quê vêm em 
auxilio da ignorancia e da rotina ! 


NOTIGIARIO | 


Incendilo. — Hontem, ás 4 horas da 
tarde, deram as torres signal do incendio na 
freguezia de Massarellos. 

Foi no caes de Massarellos, nas trazeiras 
da loja de mercearia do snr. José de Macedo 
Guimarães. | 

O fogo manifestou-se, não se sabe como, 


À carruagem tem a fórna de um omnibus 
alongado. E' de ferro, e tem numa das ex- 
tremidades uma especie de caixilho da mesma 
fórma que a secção do tunnel, e guarnecido 
em todo o contorno de uma espessa escova de 
sedas, que varrendo a parede do subterranco 
impede quasi inteiramente a passagem do ar. 

| N'esta carruagem de piston, os viajantes 
entram por duas partes de cristal, de corre- 
diça que fecham as duas extremidades do wa- 
gon. O interior é guarnecido de divans e illu- 
minado. ) 

O movimento de propulsão ou de aspira- 


metro de Em, 70º , que giram em um tambor 
de ferro, como as rodas de um vapor. São 
postos cm movimento por uma pequena ma- 
china de vapor, porém giram depois como vo- 
lante. A sua velocidade chega a 150 voltas 
por minuto. 

A rotação d'estes discos quer quando ex- 


guarnição do vapor « Lynce», que acudiu logo. 
Fallecimento. — Falleceu a exc”* 


Francisco de Mello Abreu, c socia da acre- 
| ditada firma de despachantes, José de Mello 
Abreu, Filhos& C.*. | 

A finada contava 66 annos de idade, e ha 
muito que os seus padecimentos a impossibi- 
litavam do sahir de casa. 

O seu funeral terá lugar amanhã á noute 


correntes muito violentas, 


expelir o wagon, as brisas frescas, entram do 
todas as partes a engolfar-se no abismo. 


a E 


A seu filho c onteado, os nossos amigos, 08 
nrs. José de Mello Abreu ce Francisco de Mel- 
lo Abreu, damos “sentidos pezames. 

Outro. — Fallecou tambem na quarta- 


velocidade, as correntes são tão fortes que agi- 
tam as arvores situadas na visinhança da cs- 
tação, levantam massas de poeira, e muitas ve- 
zes o espectador curioso, vê o seu chapeu 
tuenso de Bellas Artes. fugir-lhe da cabeça, e voar na atmosphera, 

Criança abandonada. —lontem às| | Na partida tira-so simplesmonte o freio, 
9 e meia horas da noite, appareceu abando- | que retem a carruagem no alto de um plano 
nada, na rua de Cedofeita, uma creança de | muito inclinado, descendo ella ao tunnel em 
pouco tempo nascida. virtude do seu proprio pozo. Logo que passa 

A policia pôde descobrir e capturar a mãi, | a abertura gradeada de uma passagem lateral, 
que foi levada á administração do 2.º bairro, | fecha-se subitamento a boca do tunnel com 
o depois entreguo á justiça criminal. portas de ferro, e a grade deixa entrar uma 

“E' justo o pedido. —Dovia ser hon- 
tem entreguo à exc.”* camara um requeri - 
mento, om que, diversos proprietarios e in- 
quilinos, moradores na rua do Souto, pedem 
providencias preventivas contra o perigo do 
desabamento que amcaça, pelo seu estado de 
completa ruina, a casa n.º 38 a 40, sita n'a- 
uella rua. cu 

O pedido é justo, e a exc.”* camara so- 

guramento dará as solicitadas providencias, 
ordenando o que é mister para se cvitarom as 
desgrhças e prejuizos que o desabamento inos- 
perado d'aquella casa póde causar. 
- Companhia de zarzuclla.—A com- 
panhia hespanhola de zarzuella deu hontem a 
terceira representação, no thcatro Baquet,com 
a zarzuella «O Postilhão de Rioja», já muito 
conhecida do publico do Purto, que,de passa- 
gem se diga, sempre a recebeu com mais 
ou menos frieza. 

D'esta vez não valeu mais que das ou: 
tras, e estava muito carecida de ensaios. A 
execução correu bastante anarchica, sobre tu- 
do nos córos. Na declamação ouvia-se pri- 


para a estação da chegada, 

O regresso effectua-sc pela aspiração do ar 
atravez da mesma grade, que é por assim di- 
zera larynge do tunnel. A pressão atmospho- 
rica reconduz então o trem para a estação da 
partida. x 
“A pressão é tj de 9 grammas por 
decimetro quadrado, quando antes se julga- 
va que eram precisas 500 a 750 grammas. 
O cffeito não é violento mas é suficiente. Os 
600 metros são porcorridos em 50 segundos. 

“ No tunnel de experiencia em Sydenham, 
uma parte da via ferrea offórece um declive 
muito forte, c outra parte descreve uma cur- 
va de pequeno raio. Tudo isto se fez de 
proposito para se conhecer o valor do novo 
systema, e mal se sente na marcha do trem. 

O movimento da carruagem é suave e 
sem vibrações.. Nenhum fumo se mistura na 
atmosphera do subterraneo, onde pelo cod- 
trarioo ar é constantemento renovado polas 
correntes. RR 

Facilmente se concebe a impossibilidade 
de que dous trens se movam simultaneamen- 
te no tunncl, o que por isso são tambem im- 
possiveis as collisões. bro 

O peor que póde acontecer é parar o com- 
boyo no meio do caminho, e n'este caso sim- 
plesmento se abririam as portas, para seguir 
dicado. Tem voz sã e de sonoro timbre. a pé até á estação mais proxima. | 

Fez a sua estreian'esta zarzuella o tenor | | Eis ahi as vantagens do novo systema de 
comico Rivera, que no seu genero tem mere- | caminhos de ferro pncumaticos de M. Ram- 

cimento relativo, pelo menos o publico assim | mel, pelo que diz o correspondente do «Ti- 
o deu a entender nos applausos que lhe libe- | mes», do qual analisamos o longo artigo sem 
ralisou. | . que podessemos bem comprehender o modo 
O vestuario, no geral, cra mais para desfa- | como funccionam os discos. 
vorecer que para favorecer o espectaculo. - O «Attencum» que falla n'isto de passa- 
O conde parccia um criado, o criado de casa | gem, diz quo oste systema pode expor os via- 
pobre! jantes a uma subita falta de ar.» 

A dança, essa continúa nas boas graças do 
publico, que sympathisa — o não é mau gosto 
--com a graciosa vivacidade dos bailados hes- 
panhoes. 

- Houve muitos applausos o uma chamada | 
no fim do bailado «A Gaditana». | A cidade do Luneburgo (em Hanover) 

O segundo bailado tambem foi applaudido. | quiz preencher esta lacuna. | 

A concorrencia era regular. " Segundo diz o jornal «L' Europe», ha no 
Necrologto. — No dia 5 do corrente | palacio múnicipal de Luneburgo uma espe- 
falleceu na sua propriedade de Armamvilliers, | cie de mausoleu consagrado à memoria de um 
em França, o duque de La Rochefoucaul!d - | membro da especie suina. bots 
Doudeauville, Luiz Francisco Sosthenês, nas-|' No interior vê-se uma caixa do vidro que 
cido a 15 de fevereiro de 1785, e que contava [encerra um excellente presunto ainda bem 
portanto 79 annos de idade. conservado. om k 

Foi intendente das despezas de diverti- Uma lapide de marmore negro attrahe 
mentos no reinado de Carlos X. as vistas do visitante, porque em letras de ouro 

Era: grande de Hespanha. 

A familia de La Rouchefoncauld é das! «Tu que passas, contempla aqui os restos 
mais antigas casas ducaes de França, e reune mortaes do porco que conquistou uma gloria: 
desde 1517 os titnlos de barão, conde, duque imperecedoura pela descoberta das minas sa- 

e par. “linas de Luneburgo.) » 


Comtudo houve applausos, o até, se bem 
nos lembra, uma chamada no tim. 

O tenor Castilha na parte do protagonista, |' 
so doixa alguma cousa a desejar como actor, 
mostra como cantor que possue um bom pro - 


«Patrie»: 


saibamos, levantado um monumento 4 memo- 
ria do um porco. | 


nascidos em 1844, que são chamados ao ser- 


Tôcentimetros de largura e 3 metros de altura. | 


ção, é produzido pela rotação de dous enor- | 
mes discos de ferro concavos e de um dia- | 


pulsam o ar quer quando o aspiram, produz | 


Quando se comprime o ar no tunnel para | 


corrente de ar comprimido, que impelle o trem» 


Monumento original. —Lê-sc na 


«Até ao presente não se tinha, que nós 


tem uma inscripção latina, que traduzida diz: ' 


Factos diversos 


— O snr. marechal do exercito, conde de 
Santa Maria, partiu hontem de manhã para 
o Douro, onde vai visitar uma sua irmã. 

— O enr. general de divisão Francisco 
XRavier Ferreira, que desde que deixou o com- 
mando d'esta divisão reside no sitio da Raza, 
em Villa Nova de Gaya, tem estado perigosa- 
mento enfermo, inspirando o seu estado sérios 
receios. 

Fazemos votos pelo seu restabelecimento. 

— Já partiu para 'Traz-os Montes o sur. 
general Jeronymo Maldonado de Eça, inspe- 
ctor da arma de cavalleria, que vai inspeccio- 
nar na 5.º divisão militar os regimentos de ca- 
valleria n.º Ge 7. | 

— O snr. Julio Leroy Waigel, horti- 
cultor francez, que todos os annos costuma 
vir a esta cidade com um grande e variado 
sortimento de fructeiras o plantas para jar- 
dins é aqui esperado no proximo meg de do- 
zembro. Os amadores de horticultura; terão 
occasião de se prover de lindas plantas para 
adornarem os seus jardins. O snr. Leroy é 
um horticultor do reputação e prima em jus- 
tificar a confiança que n'cllo se deposita. 


met ca ET TU e 


Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 17 de outubro 


ENTRARAM 

Maria Roza o Maria Roza Marques, argui- 
das de furto. 

Wrancisco José Marques, arguido de fe- 
rimento. 

Maria Joaquina, arguida de abandonar 
uma creança. Estão à disposição do juiz do 
2.º districto criminal. | 

SALIRAM 

José da Silva Rocha e Antonio Pinto Re- 
bello. Soltos por alvarás do juiz do 2.º dis- 
tricto criminal. 

Embarcaram para Lisboa 78 presos e pre- 
sas para irem cumprir degredo para a Africa. 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
i PARA O DIA 20 DE OUTUBRO 


ESCRIVÃO LES.JA 


A. Massa fullida de Machados & C,*— RR, Com- 
panhia dos Vinhos e outros. 

A. Antonio Joaquim de Sousa Basto— RR. Ma- 
noel Joaquim Teixeira de Dlesquita e Antonio J sé 
de Barros Leite. 

A. Eduardo Augusto Kopke—R João Paulo 
da Silva, 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 12 DE OUTUBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
- 


Appellações civeis 

Bragança. D. Maria Joaquina Praça no inven- 
tario de D Maria Rodrigues Praça—juiz Baptista, 
escrivão Albuquerque. 

Valença. Marianna Rodrigues—e José Gon- 
galves Leitão—juiz Freitas, escrivão Cabral, 

Villa do Conde. Jvão Rodrigues Pedra—c. An- 
tonio José Passos—juiz Carvalhaes, escrivão Sar- 
mento. 

* Famalicão. Francisco Luiz da Costa—c. Thco-. 
dozio Rodrigues e outros— juiz Machado, escrivão 


| -. Porto. Antonio Gonçalves Carnoiro—c. Luiz 
Leite Castro—juiz Oliveira, escrivão Albuquerque. 


| - Carregal, José de Pina Machado Borges Ferraz 


e mulher—c. D. Anna Borges de Castro Soares de 


| Albergaria —juiz Sarmento, escrivão Cabral, 


Ággravo 
Macedo de Cavalleiros. Antonio Joré Cordeiro 


| Pileria—e. o juiz de direito -juiz Amaral, escrivão 


“Barmento. 
NOTE msm 


 OHHUNICADOS 


Snr. redactor 
Ao ler o sou acreditado jornal do dia de terça- 


“ feira 11 do corrente, deparei n'elle com um commu- 


uicado do enr. Carlos da Silva Seguier ácerca das 
“occorrencias que houveram no começo da diligencia 
do despejo da fabrica de fundição do Bicalho, que ha 
muito arrematcic paguci, ce não podendo ser silen- 
cioso a inexactas arguições, julgo do meu dever ma- 
nifestar ao publico, que não grito, nem csbravejo, 
como diz o snr. Seguior;clamo sómente contra as ine- 
| pcias e sandices, por cfteito das quacs elle depois de 
uma porfada lucta de quatorze mezes para entrar no 
“goso do uma propriedade, que mo garante n lci das 
leis, depois de differontes accordãos da Relação, que 
nuthorisam o despejo d'ella, e depois cmfim do um- 
mandado do seu juiz para verificar o despejo, sustára 
a diligencia do mesmo por despacho de outro juiz!!! 
Esse procedimento do snr. Seguier é pois inqua- 
“lificavel, e o aranzel, que elle escrevo para justif- 
cal.o, não significa senão uma sandice sobro a outra 
sandice, que como documento da sua incupacidade 
prestou fundamento para elle ser substituido n'essa 
diligencia por outro escrivão. Diz o snr. Seguier, 
que as ordens, de quo fôra munido para o despejo, 
eram contra Luiz Ferreira de Souza Cruz e Eduardo 
Augusto Kopke, e que achára do posse do predio u 
Manoel Emilio Sertoriano Bandeira 
Ora, sor. Seguier, não queira lançar pocira aos 
olhos para se não verem as suas miscrias- Pois não: 
sabia pelos proprios autos, que pendem no seu car- 
torio, que eu ha perto de um anno estou de possa 
d'esse predio por força de um titulo legal de nrro- 
matação, sustentado por sentença, que julgára sub- 
sistente ossa mesma posso a despeito dos embargos, 
que lhe oppozera Eduardo Augusto Kopke ? Podiam 
por ventura os effeitos legaes d'esse titulo, sentença 
o posse transtornar-se pela figurada posse do tal 
Bandeira sem uma sentença que as apreciasso e de- 
finisse os direitos, que d'ellas querem derivar-se ? 
Podia ognr. Seguier arrogar-so as attribuições de 
juiz para definir esses direitos c pronunciar de plano 
sobre elles ? Isto são em verdado miscrias que não 
teem explicação decente. Eu não pretendi nunca nem 
pretendo, que o snr. Seguicr salte por cima de todas 
as considerações, que como escrivão deve ter, e muito: 
menos, que satisfaça aos meus caprichos, como in- 
consideradamente denomina as minhas justas exigen- 
cias—o que pretendo é que cumpra o seu dever, e não 
escarneça da lei e dos julgados, em que ellas ge fun- 
dam, porque os seus desconcertos e sarcasmos voto 
cu a um completo despreso. | 
Eugenio Ferreira Pinto Basto, 
Porto 13 de outubro de 1864. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(359 
e AEDI Tm me 
Snr. redactor. 
Não posso deixar do levar ao conhecimento de 
V. o pouco zélo e a quasi nenhuma vigilancia, que 
algumas authoridades toem pelo bem publico e geral 
interesse dos povos | 
A viação publica é um d'esses bens c interesses 
por que todos os povos anhelam, e que tanto reque- 
rem. Se ha lugares, que por a sua pouca importan- 
cia e por seu pouco commercio não podem ser cor- 
tados. por boas e amplas estradas, e por isso menos 
dignas da attenção dos governos, todavia devem me- 
recer a at'enção da municipalidade, porque é a car- 
go d'esta que está a fiscalisação, o aperfeiçoamen- 
to e muitos outros melhoramentos não só na séde 
como nas freguezias ruracs em geral. Acontece que 
no lugar das Covinlias, freguezia de Villar de Pa- 
raizo, concelho de Villa Nova de Gaya,se anda cons- 
truindo um edificio, que é do snr. João Teixeira de , 
Almeida. Que o snr. João Teixeira póde edificar , 
aqui ou além (sendo o terreno seu) uma casa, é in- 
contestavel: o que, poróm, não é incontestavel é que 
o snr, João Teixcira exorbite, e venha assentar a 
frente do edificio fóra do alinhamento quarenta a 
cincoenta centimetros, ou mais talvez, assenhorean- 
do-se por isso de uma porção de terra que é da via 


“ 


publica. Não quero irrogar censura á ill,= amei 
de Villa Nova de (Gaya, porque creio ignorará este 
facto, mas dirijo me a V. por este meio para que, 
dando publicidade a estas linhas, a ill.=* camara não 
venha de futuro allegar ignorancia, devendo ella 
já tomar o devido conhecimento e mandar fiscalisar 
a dita obra e decretar o que for de lei, 

Espero que V, dará a publicidade a estas linhas 
o mais breve, por o que lhe ficará muito obrigado o 


que é 
De V., etc, 
Ss. B 


Villar de Paraiso 12 do outubro de 1964. 
(360) . 
2.0 ey VOTO em 


— Snr, redactor, 

Li com emrpreza, no scu estimavel periodico, 
duas correspondencias de Lisboa, publicadas nos 
dias 11 o 18 de setembro, e das quaes se deprehende 
que a boa fé do seu correspondente fui illudida por 
uma pessoa cuja intenção ec revela envolvendo n'ta- 
ta questão nomes augustos, que nada teem com o as- 
sumpto, O só os envolvem com o fim do 08 menosca- 
bar para dar-se importancia. 

Para satisfuzor a curiosidado dos seus leitores,o 
em conformidado com vs desejos do sou correspou- 
dente c em vindicação propria, vou narrar a V, o 
que respeita ao meu projecto para melhorar a barra 
do Porto, 

Tenho, por vezes, estado n'esta cidade e durante 

todas ellas teulbo estududo a questão da barra, c de- 
pois de baver lido tudo quanto se tem cescripto sobre 
esto assumpto, formei um projecto, que submetti ao 
exame o estudo do eminente cugenheiro Mr. Baly,que 
o completou c aperfeiçosu, como digo no folheto que 
publiquei em dezembro de 1863. 
-— Osnr. Lapeyrouse, que nem é barão nem gran- 
de capitalista e que unicamente conheço como ne- 
gocianto , assegurou-me que se achava em relação 
com capitalistas, que estavam promptos a formnr 
uma companhia para levar a effcito o meu plano se o 
governo portuguez concedesse determinadas yanta- 
gens por meio de uma concessão e não tivessem que 
fazer nenhum desembolso prévio. 

Em fins de outubro fiz um contracto com o sur. 
Lapeyrouse, sem que eu contrahisse a obrigação de 
obrar senão do modo que eu julgasse conveniente 
para pedir a concessão em tempo opportuno, e se os 
agentes d'aquelle senhor quizerem podem publical-o. 

Cheguei a Lisboa em meiados de novembro,e co- 
mo o meu fim não era illudir pessoa alguma nem 
transformar em farça um negocio sério e util para 
este paiz, publiquei a memoria já citada c distribui-a 
por todas as pessoas a quem pelo seu emprego ou po- 
sição social no Porto podésso interessar a questão; 
remetti exemplares aos enrs. redactores dos periodi- 
cos e cópias do plano ao ministerio das obras publi- 
cas, à Associação Commercial e à camara municipal 
do Porto. Não tinha ideia de surprebender pessoa al- 
guma, antes pelo contrário queria que se discutisse 


“|omeu projecto, c"logo que se approvasee o pensa- 


mento fazia o pedido da concessão em conformidade 
com o contracto celebrado com Lapoyrouse. 

Por differentes vezes tive a honra de fallar 
com o enr. duque de Loulé, mas não a respeito do 
meu projecto do Porto, e só mais tarde lhe escrevi 


uma unica carta sobre este assumpto, pedindo-lhe ge |. 


me permittia que lhe dedicassc o meu trabalho, e a 
sua resposta, acceitando, foi tambem por escripto. 

Uma só vez fallei a, esto respeito com o actual 
ministro das obras publicas, para lhe rogar que fizes- 
se examinar o mcu projecto por pessoas competentes. 

Não obstante ter tido a honra de conhecer o 
mr. Espergueira, por intermedio de um amigo, por 
um sentimento de delicadeza não lhe fallei, quando 
soube pelo ministerio que tinha o meu plano, junto 
com outros, para dar o seu parecer. 

No mez. de março não desappareci de Lisboa, 
como se suppõe nas correspondencias a que respondo, 
mas sim fui ao Porto para fazer novos estudos sobre 
a barra, e se não regressei antes a Lisboa, foi por- 
que n'esse interregno estudava o snr. Espergueira 
esta questão, e a minha presença não cra aqui noces- 
ria. 

- Para maior clareza dos factos, posso assegurar- 
lhes que é completamente inexacto ter o gnr. Lapey- 
rouse dispendido um só real no estudo d'este proje- 
cto, do. qual não teve conhecimento senão quando 
lhe manifesteio plano, Tambem não é exacto que o 
sor. Buly fizesse viagem aiguma ao Porto, nem ge- 
quer conhecia o snr, Lapeyrouse. 

O que se deprehende das duas correspondencias 
citadas e do facto de haver enviado Lapeyrousc 
quem o represente aqui é a muita impaciencia, e o 

desejo manifesto de dar-se pe, sen Le altas 
protecções e a intenção de apodeérar-se de trabalhos 
alheios e de prejudicar os meus interesses, 

Esperando que V. terá a bondade do inserir 


esta refutação no seu proximo numero, aproveito & |, 


occasião para assignar-mo 
DeYV. etc, 
Henrique de Lazeu, 
Lisboa 9 de outubro de 1864. 
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“RE PGS RD E 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de oulubro 
(Corresp. part. do «Commvrcio do Porto») 


Póde ter-se como certo que será indefferi- 
da a pretenção dos negociantes de cereaes 
d'essa cidade. 

Como se sabe, no conselho de ministros foi 
resolvido que o requerimento d'aquelles com- 
merciantes fosse enviado para o ministerio 
da fazenda a fim do ministro respectivo re- 
solver o negocio, como entendesso de justi- 
ça e na conformidade da les. 

Ora quando se espalhou esta noticia, dis- 
so-so que a opinião unanime do conselho foi 
do se attender à pretenção dos interessados, 
evitando-lhes os graves prejuizos que alle; 
garam o quo eram bem conhecidos do publi- 
co;e que em consequencia do certas providen- 
cias fiscaes a tomar é que o requerimento 
devia ser submettido ao estudo do enr. minis-. 
tro da fazenda. RO E | 

Dias depois,pessoas muito competentes in- 
formaram que o negocio seria favoravelmente 
resolvido, queo terceiro alvitre apresentado 
pelos requerentes soria adoptado, accrescen- 
tando-se que a portaria tinha sido passada e 
remettida para o ministro competente a assi- 
gnar. sita 
Consta agora que o sur. ministro da fa- 
zenda não resolvera a pretenção dos negocian- 
tes de cereaes d'essa cidade, por isso não caber 
nas suas attribuições. | ] 

Entendo que tal resposta involve um indef. 
ferimento, porque o snr. ministro das obras 
publicas, que tem sido excessivamonte escru- 
Rg n'esto negocio, não quererá tomar so- 

resia responsabilidade da resolução final, 
visto que o seu colloga da fazenda, a quem a 
solução d'esto objecto tinha sido commettida, 
não o quiz fazer. 

A minha opinião sobre o assumpto é bem 
conhecida. Entendo que sem violação da lei, 
nem quebra da dignidade do governo, os ne- 
gociantes de cereacs deviam ser attendidos. 

O que elles pediam era justo. Se tinham 
receio de abuso, providenciassem convenien- 
temente. E' para isso que servem os empre- 
gados fiscaes, O ATA 

So o governo opta pela liberdade, seja 
rasgado em todas as suas medidas e não se 
arreceie dos que com menos justiça mal jul- 
gam dos seus actos e calumniosamente inter- 
pretram as suas intonções, 

- Tenha o governo a sua consciencia tran- 
quilla e não se importe com o que possam di- 
zer os seus inimigos. | 

Se querem proteger a agricultura, prote- 
jam tambem o commercio licito, o não este- 
jam de braços cruzados a ver o preço do pão 
conservar-se elevado o o contrabando pela 
raia deHespanha a zombar das reclamações da 
imprensa, dos legitimos interesses do commer- 
cio e agricultura nacional e da moralidade 
publica. dl N 


“Se para outra vez estivermos ameaçados : 


de uma crise alimenticia e o governo vier na 
folha official confessar 08 seus receios e exci- 
tar os commerciantes de cereaes a emprehen- 
der transacções do vulto, poderão estes acre- 
ditar nas palavras do governo ? 

A pretenção dos negociantes de cereaes, 
do Porto, tem contra si ser de meia duzia de 
cidadãos, que podem dispor de grandes som- 
mas. 
Tudo o que se fizer a bem d'essa classe, 
póde dar lugar a suspeitas o desconfianças,que 
se traduzem em calumnias torpes e affron- 
tosas. * 

Receiam muitos esse odiogo e fogem de 
dar lugar a essas aleivósias. 

Mas desgraçado do paiz, se os ministros 
viverem coactos e sob a pressão da ameaça 
de injustas accusações !., 

D'esto modo não. ha governo possivel, 
porque de tudo póde-se julgar mal e não ha 
acto nenhum na vida do homem que não 
possa sor aleivosamento traduzido. Na inten- 
ção é que está tudo. Se se procede de um 
certo modo, porque se entende em conscien- 
cia que não se pratica facto algum contrário 
á moralidade e ás leis, deve-se desprezar as 
invectivas dos despoitados e as calumnias dos 
inimigos. 

Se os ministros não pensarem assim, nem 
os despachos mais simples podem fazer ; por- 
que se receiam que desconfiem da sua honra 
e probidade em resoluções de mais importan- 
cia, tambem devem ter os mesmos receios em 
cousas de pouca monta, pois so o ministro é 
immoral por 1:000, não sei a razão por- 
que não o poderá ser por 10. 

Se foi, pois, com receio do que se podésse 
dizer, que a pretenção dos negociantes do 
Porto não foi attendida, lamento que os mi- 
nistros actuaes dóssem uma tão tristo prova 
da sua pusilanimidade. 

Acha-se bastanto doente o snr. duque de 
Loulé. qua 
S. exc." foi antes de hontem para a sua 
propricdade de Vialonga, e apenas alli chegou 
sentiu-se incommodado. Hoje recebeu-se um 
telegramma, em que se dizia que 8. exc.* ti- 
nha passado muito mal toda a noute de hon- 
tem. | 
O facultativo assistente, que pelo telegra- 
pho recebeu noticia dos symptomas da doen- 
ga do illustre enfermo, mandou por um pro- 
prio os medicamentos necessarios para de- 
bellar, o mal. dias 
Consta que o sor. Nuno José Gonçalves, 
digno empregado da secretaria da fazenda, 
aquem a commissão encarregada de fazer a 
reforma das alfandegas incumbiu de apresen- 
tar um projecto, temos seus trabalhos con- 
cluidos c que vai convocar a reunião da mes- 
ma commissão para lhe ser presente o proje- 
cto. 

Já hontem foi passada a limpo a copia 
do projecto da reforma, | 
Houve hontem reunião dos fundadores do 
Credito predial portuguez;parece que foi para 
se assignarem os estatutos. 

Foi eleito deputado pela ilha do Pico o snr. 
Joaquim Xavier Pinto da Silva, director de 
uma das repartições do ministerio do reino. 

Pelo Faial, foi eleito o snr. Vicente Pei- 
xoto, barão de Santa Cruz. 

Estas noticias não são ainda officiaes. 

Chegou de França uma caixa contendo 
dous grupos em bronze para o Senhor D. Fer-= 
nando, g midi 
Ds grupos representam o combate c 
DIOS ICOLI JAVAMS. , + MA RR 
O desenho e moldes foram trabalhos de S. 
M., qua os mandou para França para alli se 


JE 


mio 


o 


fundirem os grupos. 

Foi dada ordem para metterem mantimen- 
tos para um mez e estarem promptas a sahir 
as corvetas «Bartholomeu Dias», «Duque de 
Palmella», «Goa» e «Infante D. João». 

Estes navios farão parte da divisão de evo- 
luções nas costas de Portugal. 

Acha se em Lisboa o sor. D. Luiz de Noro- 
nha, ministro portuguez em Berlim. 

Deve chegar hoje ou âmanhã o ministro do 
imperador do Mexico, vindo de Hespanha por 
via de Elvas. 

Ignora-se se esse diplomata fixará a sua 
residencia em Lisboa ou em Madrid, accumu- 
lando alli as duas embsixadas. | 

E' tambem esperada no vapor, que deve 
chegar hoje de Bordeus, a esposa do ministro 
de Italia residente cm Lisboa. 

Na reunião da assemblon geral da Asso- 
ciação Commercial de Lisboa procedeu-so ás 
eleições geraes e foram cleitos os snrs.: 


Josó Izidoro Ctuedes, presidente. 

Carlos Forreira dos Sautos e Silva, vice- 
presidente. pq 

Antonio José Pereira Serzedello Junior e 
Julio Cezar de Andrade, secretarios. 


Francisco Izidoro Vianna, thesoureiro. 


a - DIRECTORES: 

Antonio Augusto Tarujo Formigal 

Augusto Schonewald | 

Arthur Vanzellor 

Daniel Cordeiro Feio 

"Estevão Antonio de Oliveira Junior 
Joaquim Filippe de Miranda 
Antonio dá. Costa Carvalho 
João Baptista Piombino 
Josó Maria Camillo de Mendonça 
Polycarpo José Lopes dos Anjos 
Sebastião José de Abreu 
Rodrigo da Costa Carvalho. 


Reuniu-se hoje a assembleia geral dos ac- 
cionistas da companhia lisbonense de edifica- 
ções urbanas, para começar a discutir os esta- 
tutos da mesma companhia elaborados pela 
commissão instaladora. 

E' de certo esta uma das emprezas que me- 
lhores resultados deve dar, se asua direcção 
for inteligente, honesta e activa. 

Lisboa vai-se povoando extraordinaria- 
mente; a falta de casas é conhecida, e edifica- 
ções baratas e commodas hão-de nocessaria- 
mente ter muita procura. . 

Diz-so que foi hoje a assignar o decreto 
que classifica o pessoal technico da secreta- 
ria das obras publicas. 

O «Conservador» diz hoje, fallando na 
recusa da curia romana da confirmação do 
sor. bispo de Macau, que ella é devida à má 
escolha feita pelo sor. Mendes Leal. . 

Isto não é verdado, A recusa não é por 
causa da pessoa, mas sim por causa da con- 
cordata, que segundo a opinião do'snr. Ferrer 
será o anniquilamento do nosso padroado. 

Já começou a trabalhar na revisão do 
projecto do codigo civil portuguez do snr. 
Seabra a commissão encarregada d'esse im- 
portantissimo trabalho. 

A commissão queria para evitar mais 
demoras, rever e corrigir sómente os erros 
mais graves que encontrasse; mas um dos 
seus membros, julgo que o snr. Simas, exi- 
giu que so désse a mais ampla discussão: a to- 


- r 


, 


| dos os artigos do projecto: 


Na feira do Campo Grande, nos tres dias 


o 


de feira de gado, houve muita animação e al- 
gumas vendas importantes. 


LONDRES —No patacho Surpriso, M. C, Vas- 
concellos & C.º, 26712 litros de vinho; C. Brandão, 
20 feixes de cortiça o 4 saccos com rolhas; D. M. 


Appareceram boas juntas de bois, que 56, Feuerhoerd Junior & C.:30 caixas com rolhas. 


venderam por 60 e 80 libras. | 
O melhor gado veio da feira de Vizeu. 


Na feira tambem se encontrava muito bom | 199 


LIVERPOUL — Na escuna Oscar, Ofley & 
Cramp, 9381 litros de vinho, 
HAMBURGO —Na escuna Elise, C. Brandão, 
feixes de cortiça; E, Kebe & C.*, 7663,8 litros 


gado muar, o que denota quo os creadores £e | de vinho. 


entregam de novo ao cruzamento das raças, de 
que a agricultura póde tirar grandes resulta- 
dos. 

De gado cavallar estava a feira pobre. 

Na secretaria do reino ainda não app-ro- 
ceu nenhuma proposta para a empreza da 
companhia lyrica no theatro de S. João. Aqui 
sabe-se o quo ahi so diz, isto é, que ha uma 
companhia de Barcelona, que talvez vá dar 
representações a essa cidade. 

Cantou-se hontem em S. Carlos o «Rigo- 
letto», Houve pateada no fim da opera. 

Diz-se que ámanhã não ha espectaculo 
em S. Carloa!... Bem applicado o sabsidio 
que o paiz paga para aquello theatro ! 

Pela secretaria das justiças se annuncia 
que para os exercicios escriptos no concurso, 
a que se ha-de proceder, para o provimento 
dos lugares de conservadores privativos do 


registro do bypothecas, direitos e encargos |. 


prediaes, e de seus ajudantes, quo ha-de ve- 
rificar-se no dia 27 do corrente, são conside- 
rados concorrentes Os snrs. 

Abilio Augusto Correia Bandeira, 

Accursio João Maria Quaresma, 

Antônio Emilio Guerreiro de Ascensão, 

Augusto Zeferino Rodrigues, 

Bento Leão da Cunha Carvalhaos, 

Bernardino Pereira Pinheiro, 

Francisco Antonio da Veiga Beirão, 

José Luciano Simões de Carvalho, 

Macario de Souza Pinto Cardoso, 

Simão da Calça e Pina, 

Thomaz Raymundo da Fonseca. 

Os esnrs. Francisco Antonio da Veiga 
Beirão, Simão de Calça e Pina e Thomaz Ray- 
mundo da Fonseca são obrigados a legalisar o 
documento comprobativo de pratica de fóro até 
ao dia 26 do corrente inclusivamento sob pena 
de serem excluidos do concurso. 

Não foram admittidos ao concurso por não 
terem requerido no praso legalos snrs. : 


Francisco Augusto das Neves o Castro, | 


Manoel Joaquim de Almeida Junior o José 
Pinto Monteiro de Almeida Azevedo e plo. 
| [. 


PARTE OFFICISL 


fymnopse da parte offisial do PBranizo 
DE LIsn0A n.º 231 de 153 de outubro 


MINISTERIO DO REINO 
Anuuncio de abertura de concurso para provi- 
mento do lugar do porteiro do lyceu nacional do 
Faro. 
— Annuncio de verificar-se em 27 do corrente 
a parte dos exercicios escriptos no concurso para o 
provimento dos lugares de conservadores privativos 
do registo de hypothecas, direitos e encargos pro- 
diaes e seus ajudantes. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 55 contendo as instruc- 
ções que regulam o tempo e modo de serviço das 
praças de pret que vão servir no ultramar, o as con- 
dições em que podem: voltar ao exercito do reino. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Nova publicação do relatorio hontem publicado 
com algumas inexatidões, 
— Isenção do serviço da armada, 
— Ordem da armada nº 21. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


lem 30 de setembro. | 


A ns 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, do 
Havre e Bruxellas de 8. 


Bespachos dos jornaos ostrangetros 


“ PARIZ 10. — O «Moniteur» publica um 
despacho do ministro de França em Tangor 
participando ao seu governo que tinha re- 
cebido, por intervenção do ministro dos 
negocios estrangeiros do sultão, que dos 
- productos do alfandega se tiraria immediata- 
mente a quantia de 125,000 francos a titulo 
de indemnisação pelo attentado commettido 
contra um subdito francez residente cm Te- 
tuan. 

Em consequencia desse attentado, o go- 
vernador de Totuan, Sidi-Achach, foi preso 
e substituido por Sidi Ben Mansour, caid de 
Meb-dia. 

— O «Constitutionel» publica um artigo con- 
tra a polemica que surgiu nosporiodicos orgãos 
das opiniões extromas ácerca do convenio fran- 
co-italiano. Diz que se cumprirão em seu es- 


pirito e letra todas as estipulações da dita con=| 


venção. Suppondo o contrário, a imprensa ul- 
tra-italiana offende gravemente o rei Victor 
“Manoel e a imprensa religiosa offende o Papa, 
julgando que não possa sustentar-se senão com 
as baionetas estrangeiras. 

NOVA-YORK 1. —Invadiram. o Missu- 
ri consideraveis forças do confedsrados. Ou- 


tro exercito de confederados foz uma demons- | 


tração para atacar a retaguarda do Sherman, 
As alas esquerda e direita de Grant avan- 
caram, rebatendo as linhas dos confedora- 
dos. Dous exercitos de federaes marcham so- 
bre Richmond e Sheridan continua a avan- 
gar. Os confederados chamaram ás armas 
todos os homens 'e mancebos de 16 a 50 annos, 
O oiro estãa 190 eo algodão de 120 a 125. 
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PARTE COMMERCIAL 
alfandega do Porto 


Rondimonto da nlfandoga do Porto 


do 1212 de outubro.....,.ec..00o 888118978 
Idem no dia 1 oesccsadrao Ato 11:7114060 
100:5233038 


* Wespachos de exportação 


“Outubro 13 
RIO GRANDE—Na barca Arminda, J. C.F,| 


Soares, 25 volumes com diversos generos. 
IDEM—Na barca Tris, G. 8. Reis& C., 534,24 
litros de vinho, 
RIO DE JANEIRO — Na galera Saudade, Men- 
des & Oliveira, 5342,4 litros de vinho; A. C. Rodri- 
gues, 216,96 ditos de dito. 


IDEM—Na galera Camponeza, E P. Nunes, 2| 


caixotes com figuras. 
I 


frances 65,50 —4 JA dito 91,95. 


BRISTOL —la escuna Queen of the Taff, Q. 
Harris & C.*, 6410,88 litros de vinho; J, Archer, 6 
caixões com doce. 

ST. JONES—Na escuna Memento, A. J. 8. Cu- 
nha, 034,24 litros de vinho. 


Completa descarga 
Outubro 13 


LISBOA —Hiate Craveiro 2.º 
SETUBAL —HiateS Vicento 2.º 
HAVRE—Hiate Novo A'lerta, 
AVEIRO==Rasca Moreira. 
BRISTOL — Escuna ing. Oscar. 


ADutubro 13 
LIVERPOOL —Escuna ing. Oscar, cap. Howel. 


Genoros despachados paraconsumo 


Outubro 11 e 12 
Assucar—29 caixas, 478 saccos, 2 barricas. 
Arroz —202 saccas. 
Caf6é—1 barrica. 
Cacau —20 saccas. 
Ticum—2 saccos. 
Couros — 2550, 


eva E. 64% Dema em mm 


Gomeros despachados pola mesa da 
- estíva 
Outubro 13 
Linho—222 fardos. . ' 
Oleo de linbaça—3 pipas. 
Soda—50 barricas. 
Corveja—l barril. 
Ferro em bruto—60 ton. 
Relogios — 6 caixas. 
Sal tartaro—l barril. 
Ocre amarella—1 dito. 
Arroz —85 saccos. 
Colophana—1 barril. 
Resina—l dito. 
Verde-paris—1 dito. 
Veruiz—l lata. 
Drogas—1 caixa. 


movimento dos vinhos o aguas- 
“" arvemtes 


Outubro 13 
Litros 


1271,00 


14783,18 
29012,72 


16508,00 


DABPACRADO PAEA DEPOSITO 
Aguardente 
DESPACHADO PARA CubsuMOo 
Vinho maduro 
Dito verde... cquacrs game ERR 
DSBPACILÁVO FABA BXFCRTAÇÃO 
VLOGS SD creio 
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Banco de Portugal 


MAMA E NT MAM. 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 30 de setembro 
ACTIVO: 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 340:9858400...... 
Letras descontadas,tomadas e trans- 
ferencias de fundos... « cecssue> 
Emprestimos sobre penhores...... 
Emprestimo de: 4.000:0008000 réis. 
Titulos de divida fundada, valor.. 
Acções do banco e companhias, idem 
Creditos sobre diversos 


1.205:9193835 


0.682:8758114 
1.721:2985340 
1.452:8763963 
620:1585626 
269:1153910 
815:3345074 


Moveis e machinas........cereses 6:1373145 
Effeitos depositados... ...cemseno 5.838:3903965 

Gastos e varios encargos à passar 
para ganhos e perdas...... 0. 191:5448675 
| Liquidações...  U en ce ca a cado 583:3835417 
dl lina and 18,386:0355064 
as DE 

PASSIVO 

DSDIital, 272 5000, o eia oie o 8.000:0005000 


Notas do banco de Portugal em cir- 


culação.. ce cosue cce sacos so coro 1.559:7528000 
Depositos(papel 280:6618800).. .x. 2.390:9178105 
Credores de effeitos depositados... . 5.898:390896D 
Transferencias de fundos... «cc...  178:5935175 
Debitos a diversos... .ceveses o 121:6488252 


Dividendos por pagar... e... 
Varios juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas... ...wv. 000 afoi 


37:7898700 
258:9435867 
18.986:0355064 


Praça de Lisboa 12 de outubro 
Rondimento da alfandega grande de 

Lisboa até ao dia 11 de outubro... 
Idota no dia 12,....0ccsccccccs 


101:3385104 
13:7014806 


115:0394910 
Cotações oflicines 
Inscripções d'assentamento, juro 


a 48 1), 


pago ato 30 de junho de 1864 48 | 
supor Idem. .ccccsescuveoes 48 a 48 7 
Titulos de 5 acções do banco de 
cocerecercccesurecç. b314 n E 334000 
Banco Commercial do Porto... 2568 a 2584000 
» RO ainimioloiamio ai n:c pa 1305 a ao 
» * Allinnçã So cnieso noso unas DESO0O 
» Mercantil Portuenso.... 2565 a 2585000 
Titulos de dívida publica [an- 

) comemos care cuessnmo ca 1 a 2 
Títulos de divida publica jasmucs] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)... ..cececse.. JO a 13 
Papol moeda ....cesrercaness 22 q 24 
ambios . 
. 80 djv.. 533, 
Londres,,... 60 d/v.. —- 
| “90 d/d.. — 
Paris... ... 100 d/d.. b27 
Hamburgo... 3m/d,. 48 
Amsterdam . Sm/d.. 42 1/, 
Genova..... 3m/d.. 524 
Napoles..... 3m/d.. 624 
Ma O comida 8d Ve. 920. 
Dadis.,.cco. 8 [V.. 910 
Porto.... ... premio. 1, 0% 
Fundos estrangeiros 
(Lido. (Boletim tolegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 12 de outubro—8 por cento 


consolidado 49,90—3 dito diffetido 45. AB.» * 
- Bolsa de Pariz,em 12 de outubro— 3 por cento 

Bolsa de Londres, cm 12 do outubro— Consolida- 
dos 88 1/;—3 por cento portuguezes 46 1/4. 


e e ça e ça o sim asim is sn 
PARTE MARIKIMA 


da * Porto 13 de outubro | 
CH WNTRADAS | 
LONDRES 22 dias — Hiate Carlos Alberto, 
mestre Sknt'Anna, varios generos a J. M, S. Mello. 
"8, MIGUEL 15 dias — Brigue Decidido, cap. 
Nunes, barro a M. V. A, Lima. | 
GLASGOW 10 dias — Barca Laura, cap. Dias, 
ferro a A. A, da Cunha. Ro de en 
“RIO DE JANEIRO (por Lisboa) bO dias—Bar- 
ca Faria 1.º, cap. Mendes, varios generos a J. A. do 


DEM—Na barca Amelia, A. F. Meneres, 1| Fari 


“caixão com fructa. | 
IDEM — Na barca Formosa, Companhia dos 
Vinhos, 18221,4 litros de vinho; D. M. Feuerheerd 
Junior & C.*, 267,12 litros de vinho ; M, C. dos San- 
tos, 12 saccos e 18 caixas com rolhas, J. P. Leite, 
694,24 litros de vinho; F. Chamiço Filho & Silva, 
398,56 litros de vinho. 


DEM — Na barca Silencio, 4 caixões com chi. | dit 


nellas. 


BAHIA —No palhabote Dorval, João de Pinho, | dit 


1 barrica com nozes; J. A. M. Vianna, 1 caitão com 
roupa; José Francisco, 100 canastras com alhos. 

MARANHAO— Na barca Nova Carolina, J. A. 
da Cruz, 2 caixas com chapéus. 


- mestre Nunes, dito, 


A. 
à SUNDERLAND 37 dias—Barca Joven Emilia, 
cap. Gomes, carvão a À. O. M. Guimaries. 
AVEIRO 2 diss—Cahique Perola do Vouga, 
mestro Forte, gal., +? 
IDEM 2 dias—Rasca Flor de Aveiro, mestre 
Diniz, dito. 
IDEM 2 dias—Hiato Primavera, mestre Rocha, 


Í sp ) E. Va, q "o Pê o 
IDEM 2 dias—Hiate Silencio, mestre Nunes, 
ito. o ud bp é Be 
IDEM 2 dias—Hiate E' Segredo, mestre Rami- 
' . 


zote, dito. 
IDEM 2 dias — 


IDEM 2 dias—Hiate Razoulo 1.º, mestre Ra- 
zoulo, dito. | 

IDEM 2 dias—Hiate Nova União, mestre Chu- 
va, dito. 

SETUBAL 4 dias—Hiate Restaurado, mestre 

Cardozo, varios generos. 
i poa HBO Gloria de Portugal, mestre Ser- 
rão, sal. R 
PORTIMÃO — Hiate D, Luiz I, mestro Marcos, 


figos. 
STOCKOLMO 24 dias — Escuna sueca Miranda, 
cap. Gpotbstron, ferro e aço a L. J. de Carvalho. 


BAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Conceição Feliz, mestre Oli- 
veira, lastro. 
SETUBAL — Hiate Novo Primavera, mestre 
Soutinhuv, varios generos. 
! MONTIVIDEU — Escuna D. João, cap. Faria, 
it 


08. 
TERRA NOVA — Escuna ing. Memento, cap. 

Ash, sal. 

IDEM — Patacho Lavinia, capitão Merey, dito. 

HALIFAX — Brigue Talbot, cap. Putt, vinho e 


cta. 
AVEIRO—Hiate, Craveiro 2.º, mestre Ramizo- 
te, Instro, À 


Idem 14 

ks 7 mMEBIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Um vapor. 
Barca hesp. Valentina. 
Uma escuna. 
Quatro hiates. 
Um cabique. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


err DS E Ore mem 


Hovimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Lishoa II de outubro 

ENTRADAS 

BORDEAUX 14 dias—Barca fr. Alma. 

SAHIDAS 

—— Corveta rus. a vapor Vitias. 

SETUBAL —Hiate Camões. 

IDEM—Bateira Providencia, 

ALAMOA — Escuna hesp. Maria Luiza. 

CAMINHA — Rasca Julia. 

— Cabique Restauração. 

PORTOS DE AFRICA — Vapor ing St. Patrick 


Vianna do Castello 10 dc outubro 
- ENTRADAS 
CAMINHA 2 dias—Hiate Nova União, mestre 
Angelica, lastro. Vem arribado por causa do tempo. 
. Idem 11 
ENTRADAS 
TERRA NOVA 14 dias—Brigue ing. Izabella, 
cap. Cartby, bacalhau, 


SANIDAS 
ESPOZENDE—Patacho Virginia; cap. Brito, 
com o lastro com que tinha entrado arribado. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Hiate Ca- 
mões 3.º, mestre Soutinho, centeio e milho, 
Idema 12 


- ENTRADAS 
SETUBAL 7 dias—Hiato 16 de Setembro, mes- 

tro Andrade, sal e arroz. 
BAHIDAS 
CADIZ — Hiate Diligente do Minho, mestre 
Gonçalves, madeira. y 
DEM—Hiato Amizade, mestre Marmello, ma- 


deira. 
SEVILHA —Hiate Independente, mestre Vian- 
na, madeira. . o db do 
PORTIMÃO (por Lisboa) — Hiate Sampaio, 
mestre Ribeiro, encommendas e pedra. 
LISBOA —Hiato D, Luiz I, mestre Puga, ma- 
deira. 
Idem 13 
Não entrou embarcação alguma 
SAHIDAS 
CRUZAR — Palbabote de guerra Serra do Pilar. 
com. Roquette. | 
- LISBOA —Hiato Bom Jesus e Almas, mestre 
Soutinho, madeira. 
Villa do Conde lo de outubro 
ENTRADAS 
PORTO—Hiate Felizmino, com mjudezas. 
Não sahiu embarcação alguma. 
“Idem 11 | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
CC Idem I2 
Não entrou embarcação alguma. 
7 SAHIDAS 
FIGUEIRA —Hiate Constante, pipas vasias e 
pano de breu. ss 
SETUBAL —lHiate Correio de Villa do Conde, 
madeira, feijão e outros objectos. | 
IDEM —Hiate Flor de Alcacer, madeira, feijão 
e centeio. * 
PORTIMÃO —Hiate Nova Esperança, madeira, 
feijão e camisolas, 


Idem 13 
Não entrou embarcação alguma. 


BANIDAS 

"VILLA REAL DE SANTO ANTONIO — Hiate 

Commerciante, madeira e miudezas. 
PORTIMAO —Hiate Estreia, madeira e miude- 
zas. 
— a AE PERES Dre 
movimento mariítmo estrangeiro 
com relação a portosde Portugal 


ENTRADAS 
6 de outubro Em St. Nazaire, o Ville de Lisbonne, 
de Lisboa. 
; BAHIDAS 
7 de outubro De Gravesend, o vapor Lisboa, para 
Lisboa. los 
rar PASSARAM O pi en Ea 
2 de outubro O Skulda, de Gefle para Lisboa. 
GLASGOW 7 de outubro — Acha-so á carga 
para Lisboa, o Lisbon. 


> ”  “w 1. 


DG a | 
OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
| MEDICÇO-CIRURGICA DO PORTO. 


Maxima temperatura 21, 
Minima » « 120 

Quantidade de ozono 2,5 - 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Quarta-feira 11 de outubro ás 9 horas da manhã 


Pressão Fempe: rio | Ceu 
Lisboa ......| 762,3 15,8 |NE. reg.| Lig. nu. 


Guarda. .....) 704,7 11,3 |ENE reg., Limpo 

PER SS: Temperatura maxima.,.... 21,6 
ga Temperatura minima.,..... 15,2 

Estado domar | Lisboa—ligeiramente agitado, | 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar, 

Observatorio metcorologico do infante D, Luis. 
— Q director, Fradosso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DH PARIZ EM 12 pa ou- 


- TUBRO 
Forte pressão atmospherica nas costas NO. da 
Europa, e borrascas no golpho de Finlandia vindas 


das altas latitudes, Mau tempo provavel ao largo | él 


' no Atlantico. 


Hiate Senhora da Conceição | “TRMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA 13 DH OUTUBRO 


Vento fresco de N. a 5. 


TELEGRAPHIA H 


Ao Commercio do Porto 


- 


(Dos seus correspondentes) 


LISBOA 12 DE OUTUBRO A'S 11H. E 
37 M. DA NOUTE 


- ROMA — Desde o dia 20 de setembro tem 
havido varias reuniões de cardeaes, mas uni- 
camente para tratar de negocios ecclesiasti- 
cos. | 
LONDRES — Consolidados inglezes — 88 
!/g — 3 por cento portuguez 46 1/a. 


MADRID 13 


A'S11 TH. E30 M. DA 
MANHA' 


PARIZ. =O «Monitor» publicou o discur- 
so feito pelo marquez do Pepoli em Milão. 

O aConstitutionnel» diz que a França 
não tem o menor desejo de complicar a 
questão-romana com a de Veireza, nem de 
acender o fogo no norte da peninsula,quan- 
do fe esforça por o extinguir no sul. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LEIS E REGULAMENTOS 


contribuições industrial, pessoal e predial. 
Vendem-se separadas ou juntas na rua do 
(4323) 


DD 


Bomjardim n.º 69, 


Livros elementares 
ADOPTADOS NO LYCEU 


7 Asma na livraria de Viuva Moré. 
(4130) 


Historia Politica dos Pontifices 


UBLICOU-SE a segunda parte da Historia Po- 
litica dos Pontifices, acompanhada das notas 
biographicas correspondentes. Acha-se á venda nas 
lojas dos enrs. Cruz Coutinho e Manoel de Oliveira 
Coutinho, aos Caldeireiros. Preço 200 réis 
(4321) 


ELUCIDARIO 


Viajante no Porto 


POR 
FRANCISCO FERREIRA BARBOSA 


Acas de sabir à luz este interessante livro, 
muito util para os que visitam esta cidade, e 
geralmente recommendavel para todas a pessoas que 
ei bi instruir-se nas curiosidades da mesma ci- 
ade. 

Vende-se na livraria do snr. Jacintho A. P. da 
Silva, rua do Almada n.º 134 — Porto, 

Preço 600 réis. (4311) 


Livraria 


DE 
- Jacintho A. P. da Silva 
RUA DO ALMADA N.º 134 — PORTO 


NOÇÕES ELEMENTARES 


GEOGRAPHIA 


MATHEMATICA, PHYSICO-GEOLOGICA, 
POLITICA E ATMOSPHERO- 
METEOROLOGICA 


ACCOMODADAS AO ESTADO ACTUAL DO MUNDO 
E ADORNADAS DE FIGURAS GEOMETRICAS 
GRAVADAS NO TEXTO 
PARA MELHOR INTELLIGENCIA DA PARTE ASTRONOMICA ; 
E DE TABUAS SYNOPTICAS CURIOSAS, 
QUE FACILITAM EXTREMAMENTE O ESTUDO DA GEOGRAPIIA 
PHYSICA E POLITICA ; 
POR 


Manoel Francisco de Medeiros Botelho 


Approvadas pelo conselho geral de instrucção publi- 
ca para uso das escholas (4163) 


NOÇÕES ELEMENTARES 


GEOGRAPIHIA GERAL 


COORDENADAS SEGUNDO O REGULAMENTO 


uilo s DO á 
CONSELHO GERAL DE INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 


PARA OS ALUMNOS ; 
DO PRIMEIRO ANNO DOS LYCEUS 


POR 
Manoel Francisco de M:deiros Botelho 


À (4164) 
NOÇÕES ELEMENTARES 


CHRONOLOGIA 


ASTRONOMICA, CIVIL E HISTORICA 
ACCOMMODADAS 

ÁQUELLES QUE SEGUEM O CURSO GERAL DOS 
LYCEUS E AINDA AOS 


prior 65) 


Sabbado 15 de outubro 


“T. BAQUET. — Companhia hespanhola de) 


zarzuela e baile. — 4, récita de assignatura, — 
A zarzuela em 1 actos — EL PLEITO, — O baile 
andaluz — LA PENATA. — A zarzuela em 1 acto 
— Lã CULIGIALA. — A zarzuela em 1 acto — 
CABALERO PARTICULAR, — A's S horas, 


ad 2. 


ANNUNCIOS 


cid: | 
4 e e o 
A caridáde publica 
OSE' Tavares Soares de Castro, recommen- 
da ás almas bemfazejas a desventurada Al- 
bina Rosa, orphã, de 22 annos de idade, mo- 
radora no largo da Policia n.º 22, a qual se 
acha ha muito luctando com os rapidos pro- 
gressos de uma phtysica assustadora, lamen- 
tando assim o fluxo da má estrella que a perse- 
gue irremediavelmente e carpindo uma morte 
horrivel e prematura no seu leito da dôr, aon- 
de o infortunio a arremessou com mão desa- 
piedada, roubando-lhe à seiva da vida n'uma 
quadra em que ella mais lhe deveria brotar do 
seio da natureza. 


CALDAS 
"RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
> ECEBEU dos primeiros armazens de mo- 
» das do Pariz, capas e paletots de se- 
nhora, feitios novos e muito elegantes, as- 
sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 
(4379) 


ENDE-SE uma casa na rua For- 
mosa, de dous andares, com 
os n.º 183, 185 o 187. 


QUE CARECEM DE UMA INSTRUCÇÃO REGULAR 
] | ron ' 
“+ Manoel Francisco Medeiros tao: 


Douro, tudo por preços favoraveis. - 


ea 


ALLECEU hontem 
a exc?º snr.* D. 
Maria do Carmo Emilia 
Mello, mãi do snr. José 
de Mello Abreu e madras- 


pai 

(Recebido hontem 13 ás 4 horas e 29 m. da tarde) | ta do snr. Francisco de Mello Abreu, os quaes 

pedem aos seus amigos o obsequio de assisti- 

rem aos responsos de sepultura queterão lugar 

oje, ás Ave-Marias, na parochial igreja de 
S. Nicolau. 


Pedem desculpa de cumprimentos. (4407) 


ALLECEU hontem a sor.” D, Maria da Glo- 
ria Ferreira Pinto. O seu cadaver, de- 
positado na igreja dos Terceiros de S. Fran- 
cisco, terá responso de sepultura hoje ás 
Avc-Mariss. Seu esposo, irmão e cunha- 
do, Miguel Antonio Pinto, José Forreira dos 
Santos o Manoel Joaquim de Faria Guima- 
ricos, podom ás pessoas da sua amisade O 
obsequio do assistirem a esto acto religioso. 
(4410) 


vt as 


PLS PTS AT TES US da a SÃO 
5 é Henrique Nu- 


HOMAZ Teixeira Nunc 
nes. julgam ter agradecido a todos os 
seus amigos que por occesião do fall.ci- 
mento de sua querida esposa e mãi a sor.” 
D. Maria Augusta Xavier de Lima lhes dis- 
pensaram seus obsequios, mas se por acaso 
o deixaram de fazer para com alguma pes- 
sos, véem por este modo confessar-lhes eter- 
tidão. ? (4423) 


ELICIANO J amente pe- 

nhorado para com todas as pessoas que, 
na noute de 9 do corrente, na igréja de Nossa 
Senhora da Graça, se dignaram assistir ao 
responso de sepultura de sua querida filha 
menor Alcinda, vem por este meio agrade- 
cor-lhes tão distincto obsequio e testemu- 
nhar-lhes o seu maior reconhecimento é 


gra 


SACA ALS 
PRC Ze 


MBA Candida de Castro Martins, modis- 
ta de chapéus, previne as suas freguezas 
que mudou da rua do Calvario para a rua do 
Reguinho n.º 28. (4418) 


LEILÃO 


Quarta-feira 19 do corrente, 
ao melo dia 
EM LORDELLO DO OURO, DEFRONTE DÁ 
FABRICA DE LANIFICIOS 


Estarão os objectos em exposição na segunda | 


e terça-feira 
MA machina a vapor da força de seis ca- 
vallos, tendo o cylindro novo e tudo 
mais em perfeito estado de conservação. 

Uma caldeira a vapor da força de dez 
cavallos, com valvula do segurança, tor- 
neiras, etc, etc. HF 

Diversos movimentos pertencentes ao 
machinismo, contendo uma porção de eixos 
de diversos comprimentos e diametros. . 

Uma porção de rodas de engrenagem de 
diversos diametros. 

Uma porção de mancaes de ferro fundi- 
do com chumsceiras de bronze. 

Quatro tambores de diversos diametros, 

Diverses ferragens miudas forjados e 
fundidas. 

Um eixo com dous cubos ou centros, 
dous mancacs e uma roda de engrenagem 
de forro fundido, pertencento a uma roda 
bydraulica. 

Uma mechina psra fazer tijolo, telhas 
o tubos de diversas dimensões, com todas 
as suas competentes fôrmas de ferro fundi- 
do, madeira, etc, etc, e ludo se acha em 
perfeito estado de conservação. 

Uma machina para esquadrijar o tijolo 
refroctario pelo systema mais modenro. 

Um amassador para barro, para ser mo- 
vido a vapor, motor bydraulico ou por um 
animal. - (4426) 


Aula de commercio 


ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco termpo 
alumnos n'esta profissão, dandoithes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 


que, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
ena e pelas escholas de commercio e das ar- | 


tes industriaes de Pariz. 
| (4419) 
RECISA-SE de um caixeiro para arma- 
zom de vinhos, que dê boas abonações. 
À quem convior dirija-se 4 rua de Traz 
n.º 240. | ou (4411) 
Acções do Banco Hypo- 
"* thecario. 
“RTA rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis de premio cada uma. 


— (4429) 
Attenção 


EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 


(4425) 


Aos amantes das pimentas comarim 
O dE em conta em meias garrafas 
“deconservaem vinagre. 
Largo de S. Domingos n.º'51. 4 (4069) 
E” a fabrica de Domingos Francisco Car- 
neiro, rua da Boa Vista n.º 200, conti- 
núa a haver nobrezas pretas, mui lustrosas, 
de superior qualidade; glacés pretos e se- 
das de côres para vestidos de senhoras; vel- 
ludos; tafetás; sotins de todas as côres; 
nobrozas de côres para oppas; setim azul, 
dobrado, para mantos de imagens, tudo 
por preços commodos. (4392) 


ESTRELLA 
32% — Praça de D. Pedro— 32 
ECEBEU de Inglaterra bretanhas de li- 
nho proprias para lençoes sem costura, 
do largura de 2” e 2,40c. e vende por pre- 
ços commodos; toalhas de linho para meza 
de todos os tamanhos, guardanapos e toalhas 
para mãos; guarda-chuvas de differentos ta- 
manhos e preços. 
Recebeu de França saccas de chagrin 
proprias para braço de senhora o-mallas para 
caminho de ferro, saccos de tiracol para ho- 


FATO FEITO 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


ESTE estabelecimento já recebeu o sorti- 
mento da ultima novidade para a es- 
tação de inverno. Tem bonitos fszendas 
para paletots e fraques, assim como calças e 
coletes de fantazia, de lindos gostos. Com- 
pleto sortimento de toda a qualidade de fato 
para homens, e de paletots, capas e casacos 
para senhoras. (4274) 


Jacintho de Pina Vaz 
120, RUA DESANTO ANTON IO, 124 


(RO alguns de seus freguezes lhe pedis- 
sem para que os avisasse logo que rece- 
bessc fazendas proprias da estação, vai por 
este meio fazer-lhes saber c ao publico que 
acaba de receber para o seu estabelecimento 
um bom sortido de casimiras para calças, pa- 
nos dredons o retinas para casacos, velludos 
e casimiras para colletes, continuando o mes- 
mo com grande deposito de roupa feita, 
(4332) 


Novo estabelecimento de alfaiate 


José Moreira da Silva Baião, mestre que 
foi do armazem de fato feito, da praça de 
Carlos Alberto e entrada da rua de Cedofeita, 
participa a todos os seus amigos, que se acha 
de novo estabelecido na rua do Carmo defron- 
te do quartel, n.º 11, aonde tem um variado 
sortimento de fazendas proprias para a pro- 
sente estação, e tambem recebe a feitio qual- 
quer obra, que se lhe encommende ; seus 
preços serão o mais razoaveis possivel, e suas 
obras feitas com toda a perfeição como até 
aqui costumava. (4206) 


Aviso à quem interessar 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 E 50 
4' entrada-da rua de Cedofeitan.º 2,4 c6 
REC LEDEU heje, vindo de Pariz, o seu 

grande sortimento de fazendas para o 
inverno, pannos pilotos inglezes, pretos o de 
côr, de duas faces, retinas, velludos e gran- 
de sortimento de casimiras para celcas e 
vestidos completos, o quo vende por pro- 
ços que faz conta até para negociar. 

“O seu armazem está completamente sor- 
tido de fazendas e fato feito, (3597) 


Grande sortimento 


"de camizas 
- Praça de D. Pedro n.º 32 
'A n'este estabelecimento camizas de bre- 
tanha de linho de preços de 13800,25100 
e 25400 cada uma, quem comprar de meia 


duzia para cima tem desconto de 5 por cen- 


to; alem d'estas ha mais de differentes pre- 

ços e qualidades ; peitos para camizas de bre- 

tanha de linho de differentes qualidades. 
[4200] 


Papeis pintados para forrar casas 


Grande sortimento a preços 
coimmodoes 


VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 43 E 45 
? (4390) 
MONTENEGRO 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por pregos muito baratos 
Papeis piníados 
PARA FORRAR SALAS 
Eransparentes 
PARA JANELLAS 
Candiciros e chaminés 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 


Vidros de vidraça, crystaes e outras fa- 
zendas proprias do seu negocio. (3517) 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
* OU A DINHEIRO 


Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
(305) 


VENDE-SE 


Du machina a vapor da força de quatro ca- 
vallos. | 
Uma caldeira para machina a vapor para 
a força de dez cavallos. 
- Cm grande tanque de ferro batido. 
Uma grande porção de folhas de cobre de 
grandes dimensões, 
- Uma grande porção de tijolo novo c usa- 
do para chaminés. | 
- Vende-se igualmente uma machina de fa- 


º 4, - .. E, “ 
zer telha, tijolos, canos de diversas grossuras 


etc. etc. tudo proprio para o consumo do ca- 
minho de ferro. 

- Tracta-se com Custodio José da Silva Grui- 
marães & C.º, rua do Almada n.º 55. 
| [4208] 


Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
“n.º 446; (413) 


IDE AA IBRO a 80 réis por carro» 
3 bombas de pau de mais 


de 40 palmos cada uma ; vendem-se na rua 
do Sá da Bandeira n.º 24. (4202) 


“Bellomonte n.º 107 
GONTINUA a vender-se petrolio de primei- 
ra qualidade em barris e latas. 
-  Sabãoinglez a 125 réiso kil.: de 25 cai- 
xas para cima 5 p. c. de desconto. [ 
E [4229] 


JF USTINO Moreira da Costa Torres, da casa 


da casa 
* de Pegas, freguezia do S. João de Covas, 
concelho de Louzada, vende as suas casas 6 
terras do Paço ou as de Froamunde ou as 
de Almedinha. (3936)* 


PENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Roal: 
“Metade de umas casas com sou lagar de 
15 pipas. . 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras o 
monte pegado nositio do S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. . 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, tua dos Mar- 
tyres da Liberdado n.º 260. (4178) 


ENDE-SE a casa n.º 92 63, na praça de 
Santa Thereza. 
- Trata-se na mesma ou com o sollitita- 


o . 


Tracta-se na praça do Anjo n.ºº 61 a 64. | mem, albuns para retratos de preços muito dor Leonardo Joaquim da Araujo. 


(3112) | commodos. 


[4199] | 


(3206) 


— 
——— eee . —— 


Agradecimento 
ABIA da Conceição Duarte, Alexandro 
Duarto Corrêa e Antonio Duarte Cor- 

rêa agradecem por este meic, por O não po- 
derem fszer pessoslmente, a todas AS pes- 
soss que se dignaram assistir aos oflicios 
funebres feitos na igreja da Santissima Trin- 
dade por alma de seu presado marido é pai 
Joaquim Duarte Corrêa, és quaes protestam 
a mais profunda gratidão. (4401 


et 


A PEA TINA OS ma 


BANCOS DO PO] 
COMMERCIAL 
MERCANTIL 


UNIÃO 


OS directores e gerentes d'estes Bancos an- 
nunciam que tendo verificado quo o Banco 
Alliança abona aos seus depositantes, por 
dinheiro exigivel á vista, o juro de 4 po 
cento, resolveram acompanhal-o, abonando 
tambem aos seus respectivos depositantes 
igual juro, na razão de 4 por cento ao anno, 
em quanto durarem as actuaes extraordina- 
rias circumstancias ou em quanto qualquer 
dos Bancos d'esta cidade assim o praticar. 
Os abaixo assignados lembram aos seus 
“depositantes que, para elles receberem 4 
por cento de juro por dinheiro à vista, são 
os Bancos onerados com o augmento de 50 
por cento n'esta taxa de juro, visto que, pela 
sua lei, são obrigados a ter sempre em caixa 
uma terça parto das quantias depositadas, 0 
que lhes equivale, n'este caso, a tomar di- 
nheiro aºpremio com juro de 6 por cento ao 
anno. 
Porto, 30 de setembro de 1864. 
Os directores do Banco Commercial, 
Jcronymo de Sousa (ruimarães 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Os gorentes do Banco Mercantil Portuense, 
Cornelio Steur 
Wenceslau de Sousa Guimarães. 
Os directores do Banco União, 
José de Almeida Campos Jumor 
José da Siva Machado. 
(4152) 


“Banco Nacional Ultramarino 
DECLARAÇÃO 


No numero 210 do «Commercio do Porto», 
publicado no dia 15 do corrente, foram 
os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 


TO- 


rino convidados pelo governador do mesmo | 


Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazorem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. 

A commissão, nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamento em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 

A questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
'pisto. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
-zer esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. 

Porto, 19 de setembro de 1864. 

Visconde de Castro Silva . 

Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira 

Thomaz Alves Guwmardes 

José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


Banco Nacional Ultra- 
marino 


Protesto dos subscriptores 


Commissão nomeada em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente previne os snrs. 
subseriptores que ainda não assignarem O 
protesto feito na reunião d'aquelle dia, 6 
O queiram assignar, O podem fszer na rua 
de S. João n.º 116, a 
Os snrs. subscriptores do fóra do Porto 
podem mandar procuração para a essigna- 
tura do mesmo protesto. 
Porto, 27 de setembro de 1864, 
( 


A NTONIO da Silva comprou à E 
al quim Silverio Nogueira, resident 
Rio do Janciro, uma propriedade sita na Tu- 
«ar do Suzão: no praso de 30 dias quem ti- 
ver quo requerer fallará com seu Bastante 
procurador José de Souza Raphacl, na rua 
do Mirageya n.º 136.0 197. (4333) 


Gremio dos negociantes especula- 


dores de 2.º classe 

(ONVIDO os individuos que compoem es 
gremio para no praso de 5 dias 0x oia 
rem suas respectivas collectas da contribuição 
industrial e reclamarem o que tiverem a bem 
de seus justos interesses na rua dos Clerigos 

n.º 49 o 51. atiida 
Porto, 13 de outubro de 1864. 

O presidente, 


Antonio José da Silva “ago | 
Gremio dos capellistas, 5.º classe 
ACHAS patente na rua dos Cleri o8 n.º 
1a7a repartição da contribui dus- 
trial desde odia Íla 15 docorrente, Quem 
quizer reclamar podel-o-ha fazer na mesma. 
Porto, 10 de outubro de 1864. 
| 4357) 


e em 
Antonio José de Barros Leile 
EGOCIANTE e proprietario n'esta cidade 
o fóra d'ella, faz por este modo publico 
que não tem letras fóra a que deva pa- 
gamento, pois que tem pago todas 88 letras 
" por elle aceitas, assim como tambem pa- 
gou n'esta praça todas as letras que giravam 
debaixo da responsabilidade de José Luiz 
Marreiros, de quem o mesmo ficou herdeir 
por força de inventario a que por E 
do mesmo se procedeu, * 
Porto, 1 de outubro de 1864, 


ATTENÇÃO 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 
isa em Cima do Muro da Al- 

fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 


(4397) 


em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. | 


(3454) 


TO []— —— 


| dras de amatista. 


JLLEGIO ALLEMÃO 
“PARA MENINAS 


M.' BERTHA BECKS 


STE novo estabelecimento, para meninas 
À internas, semi-internas e externas,abriu- 
se no dia 3 de outubro, na rua dos Marty- 
res da Liberdade (Sovella) n.º 280, 
Dão-se prospectos na mesma casa. 
(3955) 


Collége von Hafe 


Rua de Cedofeita n.º 355 


A PUITTEM-SE alumnas internas, semi- 
internas e extornas. 

à reforma que so effectuou n'este esta- 
belecimento, pela entrada de novas mestras, 
garante aos paes que ss elumnas recebem 
optimo ensino em letras o prendas, e a mais 
cuidadosa educação more] e physica. 

Os programmas dão-so na mesma casa. 

| (3909) 


Lyceu particular 


Rua de Cedofeita n.º 254 a 262 
Directores J. Eduard von Hafe e E. F. 
Keghels 

DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 
Ensina-se o curso completo dos lyceus e 
commercio. 
Exeminados no anno 1863-1864.... 9 
Reprovados..... .. gas al” 
Os programmas dão-se na mesma casa. 
(3910) 


CURSO NOCTURNO 


DE 
Escripturação confmercial 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ds 9 horas 
da noute 


º 
= * 


Os individuos que desejarem aprender es- 
“” cripturação mercantil por partidas sim- 
plos, mixtas e dobradas, segundo o estylo 
usado pelos melhores guarda-livros, pode- 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 
precisas habilitações para so poderem en- 
carregar da escripturação dos livros de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 
“Para admissão n'esto curso é indispen= 
savel: sa 
1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arilhmeticas. 
2.º Escrever correctamente. 
(3892) 


fenoveva Augusta Mena 


—  PARTEIRA 
Formada pela Eschola Medico-Cirurgica 
do Porto 
NA RUA DIREITA N.º 424 * 
(4228) 


RETENDE-SE uma senhora que queira 

ir para fóra da cidade ensinar uma me- 
nina e todas as prendas dadas 30 seu sexo, 
bem como tocsr e cantar. 

À pessoa que estiver n'este ceso e lhe 
convicr póde comparecer na rua de Entre- 
Paredes n.º 80, para tractar. (4092) 


RECISA-SE do uma ama 
ms de leite, na rua da Fa- 
brica n.º 45. (4382) 
j. Vota COELHA DA SILVA, moradora 


“va rua das Fontainhas n.º 203, continúa 
(4173) 


' Boas alviçaras 
DAOSE a quem entregar na rua do Laran- 


jal n.º 102, uns brincos de ouro com pe- 
(4374) 


F'-ORINDO da Sil- 
va Maia, pro- 
prietario com Villa 
Nova de Famalicão, tendo ha tempos an- 
nunciado n'este jornal para fezer leilão 


do t o os seus trens, mas como o lei- 
jah doLADAS Mbaiêntado! o Db! podésso 


dispôr dos ditos trens, participa aos seus 
amigos e freguezos que continúa a servil-os 
da mesma fórma com serviço regular como 
até aqui, assim como recebo ordens dos 
seus freguezes prra apromptar a quilquer 


a dar criados e criadas. 


[hora algum trem pará qualquer ponto da 


provincia. 
O serviço será excellente e ninguem 

n'aquella villa servicá melhor, tanto em 

gado como em trens. (4380) 


MADAME GUICHARD 


MUDOU O SEU 
ARMAZEM DE MODAS 
—  - py a , o o dm ss 
SU VS RAI PARA A 


RUA DE D. PEDRO N.º 20 
PD TRS (4198) 


ARLOS Coverley mudou o seu escripto- 
44 rio, da rua dos Inglezes, psra a traves- 
sa da Alfandega n.ºº 13, 156 17,14.º andar. 

pre (4224) 


GOARES, Irmãos mudaram o seu escripto- 


? rio para O largo do Correio (proximo 
aos Ferros Velhos) n.º 411. (4227) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro mudou seu 
escriptorio e residen- 
cia para a rua de 8. Mi- 


gueln.º 15 e 17. 


| (4180) 


PREDERICO CLAVEL, actual proprieta- 
à. rio do acreditado estabelecimento que foi 
de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- 
dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 
guezes e amigos que, em consequencia de se 
ter vendido a propriedado, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.ºº 27 e 29, lojas e“armazens nos 
baixos da casa da Hospedaria Real. | 

“ e. Ex sê Ta as SA (4384) 


Mudança 


NTONIO JOAQUIM VILLAR, alfaiato, par- 
BA. ticipa aos seus amigos e freguezes que 
mudou da rua do Almada para Bellomonte 
n.º 58. (4330) 


UEM desejar comprar azei- 

te do Douro, muito velho, 
de superior qualidede, dirija-se á rua de 
Senta Catharina n.º 638. (4383) 


F. J. de Almeida 


MARCENEIRO 


q UDOU para a rua do Celvario n.º 43.. 
(4321) 
Attenção 
DEPOSITO de vinagre, genebra e cer- 


O veja de Heitor Guichard, que existia na 
Praça Nova n.º 147, mudou-se para a viella 


da Madeira n.º 99a 101. (4244) 
E TO ECOMMENDA-SE dos por 
js tuenses a casa do snr. 


Souza, em Lisboa, rua do Arco da Bandeira 
n.º 128, 2.º andar, que recebe hospedes 
particularmente a 500 réis diarios, augmen- 
tando-so, porém, este preço segundo as com- 
modidades que exigirem. (2695) 


Attenção 
LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandega 0.º 13, 2.º 
endar: quem o pretender dirija-se á mesma 
casa. (4230) 


LUGA-SE o primeiro andar da frente da 

casa da rua de D. Pedro n.º S4gcom 
muito boas proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-so a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. (3049) 


QU: quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 
Não é permittido fumegar. 
(4402) 


LUGA-SE uma casa, si- 
ta na rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
| grande quintal, agua do 
poço, cocheira e cavalhariça; póde vêr-se 
desde as 10 horas da manhã atóás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
n.º 4, (3282) 


Casa de campo 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
FIRE LUGA-SE uma linda 
Re propriedade, com 
Re muitos commodos, ul- 
WEREIY timamente renovada. 
Ee Tem jardim, que se 
alugará junto, se o desejarem : tracta-se do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.º 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


OBRE-ALUGA-SE a casa de dous andares, 
com aguas-furtadas, sita na praça do 

Bolbão n.º 119. 
Para tratar na rua das Flores n.º 82. 
4182) 


Aluga-se 
M a rua das Oliveiras n.ºº 44 e 16, pro- 
ximo é praça do Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito. Tracta-se no por- 
tal junto n.º 18. (4096) 


Acções de todos os bancos é 


inserinções - 
(UOMERADE- o e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia, 
“dos Vinhos 
CIOMPRAN-SE na rua de 8, João n.º 116. 
(412) 
| 14 vende-se um altar para 
capella particular ec uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado. (3982) 
| piada novo muito bom e muito lindo; ulti- 
mo preço 2258000 réis. 
Rua de Santa Catharina n.º 706. 
[4056] 
REEU Die ou aluga- 
| se um piano de boas 
vozes e construcção. 
Na rua da Boa Vista 


n.º 125. 
(4405) 


Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se narua do Bom- 
jardim n.º 447, das H horas da ma- 
nhã até ás à da tarde, (4174) 


Xarope peitoral de 
musgo e jujubas 


EDICAMENTO util em differentes molestias 

como catarros, bronchites, tosscs rebeldes, con 
yulsas e asthmaticas. 

Vende-se em Lisboa nas principaes pharmacias. 

No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia nº 63 o 65, à esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 
praça de Carlos Albeyto nº 32. (4234) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel 6 na Insua, ven- 
de-so om Cima do Muro da Alfandega 

n.º 82, e gerante-se a qualidade. (2093) 


Gelatina para clarificar vinhos 


marca VP | 
ED. TRESSY 
FABRICANTE D ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) 


À Eos o seu deposito no Por- 
to a cargo de C. R. Ba- 


talha — 93, rua de Bellomonte. 


ro 


(2532) 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 


“assim como outros artigos para o mesmo | 


fim. 


(296) 


ESPELHOS |. 


GRANDE sortido de espelhos, em caixi=: 


RELOJOARIA GARANTIDA 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 


45 — Largo de S. Domingos — 46 
PORTO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Lagos relojoelro 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa e vidro. ......cceccccas areia Eca acute aralinçio «6/0 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 

segunda tampa € vidro... .cccorccccscscneos 0.0 000 piso çõ 75000 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 

segunda tampa e vidro... ...ccceccercoreses cocos sa s0. 75500 » 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 


segunda tampa, prata, , .ecesescos 


pedras, com 


85500 a 115000 » 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para 


senhora 


0.00. 208000 à 275000 » 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para 


-homem 


“enc... ........ 4. 


275000 a 365000 


Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição, 


despertador o dia do mez........ccvera 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, do 7 barras, idem, idem, idem.... 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem.... 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, idem 
Relogios de sala, “8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 
Reguladores, 8 dias, horas c meias horas, repetição, despertador, es- 


59900 
653500 
65750 
95500 
85500 


cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 


pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 145000 a 275000 » 
Relogios do quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador . 
AlADEBRO empre soca dró Tras de Ã En 0 Goat a devo No 115500 » 


Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 134500 a 165000 » 


Caixas de pinho, pintadas, para relogios de Bala, .....cecers 


55000 » 
(4131) 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
ava o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de -Santo 
à Antonio n.º 130, 1.º andar, encarrega-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 
bilias de salas, responsabilisando-se pela perfeição de suas obras. 

Às pessoas que desejarem conhocer o bom gosto e primor de suas obras o poderão 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.mº e exc.mº gnr, Vellado, no qual teve 
a honra de ser encarregado de executar todos os trabalhcs do cortinados e estofos. 

Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, passamenterias, 


etc, das casas mais acreditadas. 


“Nesta suaida a Pariz encarrega-se dos seguintes objectos proprios : 
Meubles en tout genre, etoffo pour meubles, et rideaux, pasementerie pour meubles et 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents de litte, bronze d'art, bras de mure, can 


delabre, lustres, etc. 


Conhecendo as principaes casas e fabricas de Pariz, oferece esta occasião ás pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer a confiança, tanto nas 


compras de que for encarregado, como na execução das suas obras. 
. - 


(2642) 


A CHAPELLARIA FRANCEZA 
SICARD fÃ & GIROD 


QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO 
Muda para a rua de Santo Autonio n.º 245 e 24% 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


PORTO 


Os proprietarios, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo es- | 52588 E 


tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 


pontualidade e por preços commodos. 


“RAIZES DE FLORES 


RAIZes de rainunclos, jacintos, anemolas, tulipas e tulipões ; todas estas qualidades 


dobradas e de diferentes cores, novas, legitimas de Hollanda, bem como genebra | 2 


legitima de Hollanda, de superior qualidade, que o annunciante garante. 


de S. João n.º 111 — Porto. 


Vende-se na aútiga e acreditada loja do sementes de Manoel Joaquim Pinto, na rua 


(4286) 


À PREVIDENTE 


M o dia 17 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, em uma das salas da caso 
do Banco Alliança, em Bellomonto, têm do 
reunir-so a assemblea geral dos primeiros 
sessenta subscriptores da dita sociedade, 
para o fim de eleger o conselho fiscal o seus 
substitutos, na conformidade do artigo 82 
dos estatutos da mesma, 

Já se mandaram cartas de convite áquel- 
los senhores subscriptores quo toem de com- 
pôr a assemblea geral, mas os outros so- 
nhores subscriptores que queiram assistir, 
sem voto, tambem podem comparacer. 

No repartição da PREVIDENTE, junto ao 
mesmo Banco,se póde procurar a relação das 
pessoas que para ella teem subscripto des- 
de o dia 4 do agosto até hoje. 

Porto, 14 de outubro de 1864. 

Os dire tores, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes. 
(4420) 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
» rio do escrivão Rris, correm editos de 
30 dias a chamar os credores de Francisco 
Ribeiro de Souza Neves, d'esta cidade, pera 
dentro do dito praso deduzirem qualquer 
direito que julguem ter a tres moradas de 
casas terreas unidas, sitas na rua do Mira- 
douro, desta mesma cidade, arrematadas 
por Francisco José Fernendes Dourado, ne- 
gociante da mesma, cujo producto se acha 
consignado no deposito publico, sob pena 
de lançamento e de se julgarem as mesmas 
propriedades livres c desembaraçadas para 
o arrematante. (4409) 


Arrematação de predio 
O dia 4 do proximo mez de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, será arre- 
matada em hasta publica, na praça dos lei- 
lões, no tribunal da justiça d'esta cidado, 
uma morada do casss de um andar; com 
loja, cosinha, aido, terra lavradia e arvo- 
res de fructo, sita na rua do Monte dos Bur- 
gos n.º 36, estrada de Villa do Conde, e fre- 
guezia de Ramalde, que paga de fôro réis 
68000 annuaes a Francisco Alves da Cunha 
e dominio de 5— 1 ao exc.mº marquez de 
Abrantes, por força da execução que pro- 
movo Joaquim Ferreira da Silva, d'esta ci- 
dade, contra José da Silva Neves e mulher, 
da dita freguezia de Ramalde. — Escrivão 

da praça Vianna e da esecução Fonseca. 

Porto, 12 de novembro de 1864. 
O sollicitador, 

Amtonio José Cardoso Bello. 

(4412) 


| JRRANCISCO Alpoim, da casa de Rede, 


vende todos os fóros que lhe pagam 


lhos dourados de varios tamanhos lin-| nos concelhos de Baião e Mezão-frio, e que 


dos gostos. 
Vendem-se em casa de C. A. Villa Nova, 
rua Formosa n.º 331 — Porto. (4073) 


constam de dinheiro a generos. 
Quem quizer tratar pódo fazel-o na mes- 
ma casa de Rede, (4287) 


Ed 


Gremio dos (oucinheiros 
; RECTIFICAÇÃO 
AO convidados os individuos d'este gre- 
mio a examinarem, no mercado do Anjo 
n.º 107, em quanto estão collectados, para 
reclamaron, no caso de se acharem les:dos, 
no praso de 5 dias, que terão principio no 
dia 15 do corrento. 
Manoel Felizardo da Silva, 


Presidente. 
(4413) 


Ã Sociedade commercial que girava n'esta 
praça debaixo da firma Neves & Pi- 
nheiro foi dissolvida por mutuo accordo dos 


seus dous socios José Augusto da Costa Ne- |, 
| ves e José Pereira Pinheiro, ficando o activo 


e passivo a cargo da nova firma social Ne- 
ves & Teixeira, e o socio José Pereira Pi- 
nheiro desonerado de qualquer obrigação ou 
responsabilidade presente ou futura. 
Porto 13 de outubro de 1864. 
José Augusto da Costa Neves. 
José Pereira Pinheiro. 
(4424) 


DESENCAMINHOU-SE um 

“cão da Terra Nova, de côr 
preta, grande o muito bem feito; 
o cabello da cauda é branco nas 
raizes e preto nas pontas; é muito conheci- 
do n'esta cidade e principalmente na rua do 
Almada,aonde morou seu dono, e hoje na rua 
Formosa, em frente à praça do Bolhão, n.º 
323 : quem o tiver digne-se ter a bondade de 
o entregar. | 

E protesta o annunciante usar dos meio 
criminaes contra quem o retiver em seu po- 
der. (4421) 


Eu 


GE houver alguma senhora que se jul- 
gue habilitada para servir de mestr 
om um collegio fóra d'esta cidade queira fal- 
lar no escriptorio do tabellião Moutinho. . 

(4415) 


C. T. Gerstlacher 


ME'bou a sua residencia e escriptorio 
para a rua do Correio n.º 56, aonde 
continúa a ter productos chimico 

para a photographia, garantindo-se a 
sua pureza. (4414) 


Hospedagem particular 
com toda a commodidade e aceio 
Rua dos Martyres da Liberdade n.º 20 

| (4408) 


ANNUNCIOS MARITIROS 
"Montevideu 


dad 


O veleiro brigue — BOA FE", — 
capitão Cardozo; para carga tracta-se 
com José Pereira Cardozo, rua do pon 
to n.º 71, (4417) 


« 
. a dtas e rs 
65000 réis | quftESS BEE AS rca 
é Vi a 2 de fg 
” * 4 — 
d “4 mis 2 ; 


(3963) 


E, 


Dublin & Glasgow 


O va 


r ingles— 
ALEXA 


DRA, — ca- 
pitão R. Carnegie, espe- 
ra-se aqui para Gate 
até no dia 20 do cor- 
giras é rente. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverloy, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar, (4225) 


Rpm, O vapor inglez — 
E" BRAGANZA, — capi- 
tão +» + «, eabido de 
Liverpool em 29 do mes 
p. p, sabirá para alli 
Sn segunda-feira 10 do 
corrente, ' 
Ponta náigtos F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 
travossa da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (4168) 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 

pes O navio da carreira — QUEEN OF 

Eira” THE TARF. 

REP A escuna ingleza — QUEEN OF 
Ss THE TAFF — deve estar para os car= 

regamentos do outono, (2996) 

Quam n'elles quizer carregar dirija-se 
none Miller & O."*, rua dos Inglozes n.º 


Liverpool 


+ e + 


Londres 


À escuna ingleza — LAURA AN- 
à NA — capitão E. J. Warne, sahe com 
” brevidade por ter a maior parte dacar- 
ga prompta, (3549) 

Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


AVISO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
Ra ca — ARMINDA. 

FUJA Roga-se aos enrs. passsgeiros ve- 
nham realisar suas passogens até ao dia do 
corrente ao escriptorio do caixa José Carlos Ferreira 
Soares, praça de Santa Thereza n.º BO. (3190) 


AVISO . 


A galera — SAUDADE — acha- 
se prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janciro, 

Roga-se aos enrs. passageiros o 
favor de virem realisar as suas passagens go escri- 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa n.º 19, (3169) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


Acha-se prompta & seguir viagem 
para o Rio de Janeiro a nova barca 
ELIA 


o MPE 
- BN 
VE 


Roga-se por isso aos snrs. passa- 
geiros justos, 6 aos mais que queiram aproveitar 08 
bons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 
niveis, venham realisar suas passagens ao escripto- 
rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, (2652) 


Rio de Janeiro 


Pa A barca — FORMOSA, — capitão 


Jonquim Francisco Pinheiro, sabe com 
E? brevidade. 

UPE Seas Tem muito bons commodos- para 
ascageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
aneiro. , 


ud o 
Rio de Janeiro 
A nova galera — AMISADE — 

vai sabir com muita brevidade. 
| Este excellente navio torna-se re- 

RR em commendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
vs enrs, passageiros, tendo beliches para os passa- 
geiros de prôa, 

Recebe carga e passagoiros, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(4134) 


Rio de Janeiro 


A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
im hir com muita brevidade. 

y Para carga e passageiros tracta- 
so com Castro Silva & Filho, na rua 
n.º 68 e 70. (3888) 


dos Inglezes 


Rio de Janeiro 


A galera — JOAQUINA — sahirá 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-sa 
com João Adrião da Rocha, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52 e 54 ou Congostas n.º 4. | 
(3958) 


Rio Grande do Sul. 


A barca — PAQUETE DO RIO 

GRANDE — sahe com brevidade, por 
ter prompta a maior parte do seu car- 
» regamento, 
* Recebe passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
comuodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 


(3484) 
Bahia 


O palhabote — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sabir com brevi- 
dade. 

Para o e passageiros tracta-se 
com Jonquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19, 


| (3194) 
Maranhão 


A barca — BRILHANTE — capi- 
tão Jonquim Soares Estanislau, saho 
brevemente. di 

Recebe carga e conduz passageiros 
para o que, tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. (4106) 


A barca — 8, MANOEL 2.º — ca- 
mi. pitão Pedro José da Roza, sabe breve - 
Sa mente. 

Recebe carga e conduz passageiros, 
tracta-se com Manoel José Monteiro 
(4107) 


] Pernambuco 


ara o que, 
raga, ru» das Oliveiras n.º 46. 


Pará 


A barca — NOVA CINTRA — 
gahe com muita brevidade. 

"Recebe carga e conduz passagei- 
ros, para os quaes tem excellentes com- 
modos o bom tractamento. 

Tracta-so com o caixa José Corrêa de Sá, praça 
(4350) 


de Carlos Alberto n,º 54 e 55. 


Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, sahe com brevidade. 

Recebe carga e passageiros e tra- 
cta-go com os caixas Pinto & Rocha, 
no largo do 8. João Novo n.º 2, . (3979) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Farraria de Baise n.º 10€ 


